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BARRY J. PALMER
Presidente de Lions Clubs 
International

Somos os Cavaleiros da Luz

A nossa reputação procede‑nos. Vizinhos, amigos e familiares dos Lions trazem‑nos os 
seus óculos usados quando nos visitam em casa. Uma revista que escreve um artigo 
sobre uma empresa de acessórios de moda que doa os seus óculos coloca o título “Uma 
parte estilo, outra parte Clubes Lions”. Procure no Google “Lions Clubs e visão” e obterá 
15.700.000 resultados.
Somos Paladinos da Visão e temos orgulho nisso. Temos essa missão desde 1925, 
quando Helen Keller falou na 9ª Convenção Internacional em Cedar Point, Ohio, e muito 
eloquentemente desafiou‑nos a ser os Paladinos da Visão. É verdade que os clubes 
dedicam‑se a muitos tipos de serviço e alguns não têm enfoque na visão. Não tem mal 
algum! Mas a nossa história e identidade radicam na ajuda aos cegos e na preservação 
da visão. É uma missão gloriosa, bela e magnificente, e cada Lion pode orgulhar‑se 
naquilo que fazemos.
Nesta revista em particular, deitamos um olhar (o trocadilho é intencional) sobre as 
várias formas como os Lions preservam e salvam a visão de milhares de pessoas. Nes‑
tas páginas, podemos apenas vislumbrar a ponta do iceberg. Mas nós sabemos que 
muito mais está escondido. Sabemos que muitos clubes – provavelmente o vosso – tra‑
balham árdua mas discretamente como heróis na batalha contra a cegueira. Tiro o meu 
chapéu de Lion a todos vocês.
Normalmente não recebemos agradecimento pelo que fazemos. O que está certo. Sabe‑
mos no nosso coração o impacto do nosso serviço. Mas ocasionalmente alguém alegra 
o nosso dia com um reconhecimento. Isso aconteceu com Sue Nixson, do Lions Club 
de Commerce, no Texas, semanas após um rastreio da visão na escola. Usando os seus 
novos óculos, uma jovem entrou no local de trabalho de Nixson com os seus pais. “É a 
senhora do Lions Club!”, exclamou. E abraçou a Lion Sue com alegria.
Não consigo alcançar e abraçar cada um de vós pelo vosso serviço. Por isso, considere 
esta revista especial como um reconhecimento agradecido ao vosso trabalho. É uma 
prenda de Natal para vós. A Anne e eu enviamo-vos os melhores votos nesta quadra 
festiva e esperamos que o próximo ano seja repleto de riso, amor e, claro, mais serviço 
glorioso para melhorar a visão. 

BARRY J. PALMER
O seu Presidente do Lions Clubs International
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SOMOS OS CAVALEIROS DA CEGUEIRA (KNIGHTS 

OF THE BLIND). Pelo menos é assim que 
somos conhecidos nos países de lín‑
gua Inglesa. Na França, chamam‑nos 
Chevaliers des Aveugles. Na América 
Latina, somos Paladines de los Cie‑
gos. A Lions da China é 盲者 之 武士. 
Cavaleiros conduzidos sob uma mul‑
tidão de bandeiras, a falar a muitas 
línguas e a praticar diferentes costu‑
mes. Mas em qualquer nação ou cul‑
tura, os Lions combatem ferozmente 
a cegueira e gentilmente ajudam as 
pessoas com deficiências de visão, 
muitas vezes graças à SightFirst.

CALIFORNIA, ESTADOS UNIDOS DA 
AMÉRICA

Foto por Sam Gangwer / The Orange County 

Register 

Pessoas com boa visão aprendem 
como é que pessoas com deficiência 
visual caminham com segurança no 
Dia de Segurança da Bengala Branca 
realizada pela Tustin Host Lions Club. 
As pessoas admiravam os cães‑guia, 
usavam óculos que simulam proble‑
mas de visão e ouvem o testemunho 
de membros em formação da White 
Cane Marching. “ Qualquer coisa que 
se possa fazer para educar o público 
sobre as bengalas brancas, melhor 
ficaremos. As pessoas precisam ter 

Bons Cavaleiros 
à volta do Mundo

atenção com as pessoas que têm ben‑
gala branca “, diz Lion Walt Sullent , 
que criou a marcha da associação que 
tomou parte na Rose Parade. Amy 
Levinson (foto) ajudou uma criança 
andar com óculos simuladores de 
problemas de visão. “Eu tinha óculos 
de sol e as pessoas não podiam ver as 
minhas lágrimas. É tão impressio‑
nante o que nós fazemos para as pes‑
soas “, diz Levinson.

CAROLINA DO NORTE, ESTADOS 
UNIDOS DA AMÉRICA

Durante cinco anos, os 14 membros 
da Lincolnton Lions viajaram para as 
escolas fazendo exames oftalmológi‑
cos a crianças pequenas. “É incrivel‑
mente gratificante “, diz o Ex‑Presidente 
Charles Stevens (foto), um ministro 
metodista aposentado. “ Quando tu 
voltas, as crianças dizem, ‘Eu tenho 
óculos, porque tu vieste. “ Ou os pro‑
fessores dizem que as crianças estão 
a trabalhar muito melhor [porque têm 
óculos]. “As crianças lêm grafismos 
estabelecidas na escola, e aqueles 
com potenciais problemas de visão 
podem fazer testes mais sofisticados 
no interior da unidade móvel de ras‑

treio da Lions da Carolina do Norte. 
Em funcionamento desde 2012, os 60 
atrelados promovem também exames 
à audição. Os Lions na Carolina do 
Norte usaram uma carrinha van para 
fazer exames entre 1999‑2012. As duas 
instalações móveis permitiram aos 
Lions examinar mais de 200.000 pes‑
soas.

MEXICALI, MÉXICO

Os Lions receberam uma ovação de 
pé de mexicanos à espera de exames 
de visão, quando chegaram para um 
dia de triagem. “Uau! Vocês sabem 
que estão a fazer o bem quando isto 
acontece “, diz o Presidente do Conse‑
lho John Hart de Tucson, do Arizona. 
Onze membros Lions de Arizona e da 
Califórnia, assim como Lions Mexi‑
cali, examinaram 794 pacientes, fize‑
ram 76 óculos no laboratório óptico e 
foram distribuídos 675 óculos recicla‑
dos em dois dias. Cerca de 70 pessoas 
precisavam de acompanhamento, 
como a cirurgia às cataratas, trata‑
mento do glaucoma ou reparo de um 
descolamento de retina. O Clube 
Lions local promove cuidados de 
acompanhamento. Liderados pelo Dr. 
Brian Van Dusen da California Lions 
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Friends in Sight, as missões começa‑
ram há vários anos. Na foto, Karen 
Pryce da Phoenix Metro Lions Club.

DURANIA, COLOMBIA

Tal como outros pequenos clubes des‑
conhecidos, 16 membros da Durania 
Lions Club traz o dom da visão para 
muitos. Aqui os Lions examinam 
crianças empobrecidas.

KAOMA DISTRICT, ZAMBIA

Surpreendentemente‑ e horrivelmen‑
te‑ quase que em cada três crianças 
neste distrito uma tem o tracoma, 
uma doença terrível que leva à 
cegueira raramente encontrada em 
nações desenvolvidas. A Lions Aid 
Norway conseguiu distribuir Zithro‑
max, um medicamento que afasta a 
doença, a 84 por cento da população. 
Um exame oftalmológico de rotina 
mostrou que Chipango, 12, (  à 
esquerda) e Kamana, 8, teve tracoma 
, e eles receberam Zithromax . Uma 
longa fila de alunos fazem fila para 
receber a medicação ( foto inferior).

REGIÃO DE SAVA, MADAGÁSCAR

A Lions SightFirst Madagascar Eye 
Clinic oferece uma ampla gama de 
serviços, incluindo exames de visão, 
a distribuição de óculos e cirurgias de 
catarata. Sem a clínica, milhares de 
pessoas não teriam nenhuma espe‑
rança de detetar ou corrigir problemas 
de visão.

BARCELONA, ESPANHA
Os Lions em Espanha angariam óculos 
em contentores nas farmácias e em 
oftalmologistas e enviam para o seu 
centro de reciclagem em São Vicente 
de Raspey. “São geralmente enviadas 
remessas para a África e países sem 
recursos financeiros ou onde houve 
guerra ou de conflito “, diz José M. 
Perez Soler, presidente de divisão. 

María Rosa Conte (foto) da Barcelona 
Layetano Host Lions Club prepara‑se 
para enviar milhares de óculos.

LILLE, FRANÇA

O governo francês paga a medicação 
para tratamento da degeneração 
macular e os Lions em França cha‑
mam a atenção regularmente para as 
doenças oculares derivadas da idade. 
Os Lions em Lille, uma cidade com 
225 mil habitantes perto da fronteira 
com a Bélgica, testam uma mulher de 
meia‑idade com esta doença.

HAMBURG, ALEMANHA

Onde os Lions se reúnem, serviços 
ligados à visão aparecem. Os atletas 
da Special Olympics receberam um 
novo e gratuito par de óculos após um 
exame de vista no 96º Convenção 
Internacional.

VÄXJÖ, SUÉCIA

Alarmados com a poluição do seu 
lago,a cidade com 60.000 habitantes, 

entre 1996 e 2030 pretende eliminar o 
uso total de combustíveis de origem 
fóssil. Os Lions em Växjö querem eli‑
minar os problemas de visão. A Växjö 
Dacke Lions têm vindo a recolher ócu‑
los à cerca de oito anos. Só este ano 
27 membros do grupo recolheram, 
limparam e organizaram 1500 pares 
de óculos para os parceiros (associa‑
ção) Vision for All. Os destinatários 
dos óculos vivem na América do Sul, 
África e Ásia.

FAISALABAD, PAQUISTÃO

Uma cena familiar que ocorre em todo 
o mundo: pessoas que precisam de 
exames de visão e óculos gratuitos 
obtêm‑nos através dos Lions. Não é 
diferente em Faisalabad, a Terceira 
maior cidade do Paquistão. Neste dia 
a Faisalabad Star New Century Lions 
organiza exames à visão a mais de 
2.000 crianças e fornece óculos a 600.

POLLACHI, ÍNDIA

Bollywood adora o clima temperado 
e colorido dos mercados de Pollachi , 
uma pequena cidade com 95.000 
habitantes. Mais de 1.500 filmes 
foram filmados aqui. Mas os cenários 
escondem enormes lacunas na área 
da saúde dos olhos, um problema 
endémico para a nação empobrecida. 
Quase um em cinco de 39 milhões de 
pessoas cegas no mundo vivem na 
Índia, que também conta com 63 
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milhões de pessoas com deficiência 
visual. Os 406 membros da Pollachi 
Liberty Lions Club fazem regular‑
mente exames de visão. “Nós, Lions 
sabemos que a visão é mais impor‑
tante do que qualquer outra coisa no 
mundo. Então, nós damos preferência 
à “visão em primeiro lugar” nos nos‑
sos serviços”, diz P. Prabu, secretário 
do clube. Aqui, o clube faz exames 
oftalmológicos no Sri Ramu Facul‑
dade de Artes e Ciências. 

DISTRITO DE RUPANDEHI, NEPAL

Quando a população rural não pode 
chegar a uma clínica oftalmológica, a 
Lions no Nepal forma uma clínica oftal‑
mológica para ela. Não de uma forma 
extravagante, mas sim num primeiro 
passo para a Lions nepaleses determi‑
nar e corrigir deficiências visuais.

CHINA

As cataratas são facilmente corrigidas 
em minutos num país como os Esta‑
dos Unidos, contudo continua a ser 
um flagelo nos países em desenvolvi‑
mento. As cataratas são responsáveis 
por cerca de metade da cegueira na 
China, que conta com 2,5 milhões de 
pessoas cegas. A boa notícia é que os 
Lions e LCIF têm feito grandes pro‑
gressos na redução da cegueira na 
China. O programa SightFirst China 
Action tornou possíveis 5,1 milhões 
de cirurgias a cataratas, bem como o 
estabelecimento de unidades cirúrgi‑
cas oftalmológicas em 104 zonas 
rurais que antes não tinham nenhuma 

e criação de unidades de cuidados 
oftalmológicas em hospitais de 200 
regiões subdesenvolvidas.

300 DISTRITOS DE TAIWAN

Mais um dia típico: Os Lions em 300 
distritos multiplos de Taiwan ajudam 
crianças em idade escolar, a ver bem 
para o quadro (bem, provavelmente 
seus iPads), evoluir bem na escola e 
crescer para tomar o seu lugar na 
sociedade, verificando a sua visão e, 
em seguida, fornecendo óculos, se 
necessário.

MALÁSIA

A LCIF trabalha em parceria com a 
Organização Mundial da Saúde a criar 
ou reforçar centros pediátricos de 
atendimento oftalmológico Lions em 
todo o mundo. Estes centros forne‑
cem serviços terapêuticos e de reabi‑
litação de saúde ocular preventivas 
para 121 milhões de cr ianças, 
incluindo este menino.

MANILA, FILIPINAS

As crianças permanecem em grande 
risco de cegueira. Em média, uma 
criança fica cega a cada minuto. Os 
totais terríveis: 1.440 por dia, 43.200 
por mês e 518.400 por Ano. Se você 
tiver a sorte de chegar à idade de 50 
anos, quase 26 milhões de crianças 
perderam a visão durante a sua vida. 
Os Lions nas Filipinas prestam especial 
atenção às crianças e fornecem exa‑
mes precoces para evitar a cegueira.

AUSTRÁLIA

A Lions Recycle for sight na Austrália 
tem voluntários de todas as idades 
para coletar óculos velhos para serem 
redistribuídos para quem precisa.

SEOUL, COREIA

Todos os 41 membros do Lions Clube 
de Seul Dongnam são optometristas. 
Portanto, é fácil entender os tipos de 
serviço que o clube faz. Aqui está um 
membro do clube examinando a visão 
de um menino numa escola reforma‑
tório, uma população carente.

TOKYO, JAPÃO

A reciclagem de óculos tem vindo a 
crescer na Lions japonesa; Tóquio 
Sangenjaya Lions (foto) embala ócu‑
los para reciclar. O clube em parceria 
com Zoff, uma empresa nacional de 
óculos, transporta 7.200 óculos para a 
Austrália. “A maioria dos óculos estão 
em muito bom estado”, disse um 
empresário da Lions japonês. “Vendo 
os Lions a trabalhar no tratamento 
desses óculos, percebo o quanto nós 
consumimos e deitamos fora o que 
ainda está em condições de uso, ou 
mesmo perfeito. Estes óculos vão 
mudar a vida de alguém em algum 
lugar do mundo. “  
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97ª  CONVENÇÃO  INTERNACIONAL

O PID Carl Young – Diretor do Comité de Boas Vindas da 
Convenção, em nome dos Lions do Distrito Múltiplo “A” ‑ 
Ontário e Western Quebec, convida‑nos a participar no 
grande evento da Associação a realizar em Toronto, a 
maior cidade do Canadá que tem 2,8 milhões de habitantes 
e é a quarta maior da América do Norte, situada na costa 
noroeste do Lago Ontário. 

A cidade de Toronto oferece uma lista quase sem fim de 
atrações … uma das sete maravilhas do mundo ‑ a Torre 
CN, o grande número de museus, galerias, teatros, uma 
vida noturna vibrante, arquitetura, culinária internacional e 
muito mais. 

A última vez que a cidade de Toronto recebeu uma Conven‑
ção Internacional de Lions Clubs, foi em 1964, há 50 anos. 

Todos os anos, mais de 20.000 Lions de todo o mundo em 
representação de mais de 120 países e regiões geográficas, 
com línguas e culturas muito diferentes, reúnem‑se para 
celebrar o principal evento da Associação – a Convenção 
Internacional. Durante quatro dias, os Lions comemoram e 
confraternizam, tomam conhecimento de projetos de 
outros Clubes e Distritos, conhecem pessoalmente os líde‑
res e representantes da Sede Internacional e acima de tudo, 
votam no futuro da Associação. 

Entre as muitas atividades programadas da Convenção, 
destacam‑se as três sessões plenárias, oradores convida‑
dos, seminários motivacionais, o Desfile das Nações e o 
empolgante Show Internacional. Antes do Encerramento, a 
eleição dos Dirigentes Internacionais e dos Governadores 
que regerão os destinos dos Distritos.  
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INTERNACIONAL

97ª CONVENÇÃO INTERNACIONAL
TORONTO‑CANADA
05‑08  JULHO 2014

05 Julho
10H00: Desfile Internacional  
11H00/17H00: Serviços da Convenção 
19H00/20H15: Show Internacional 

06 Julho
10H00/13H00: Sessão de Abertura 
10H00/17H00: Serviços da Convenção 
14H00/17H00: Seminários 

07 Julho
10H00/12H30: 2ª Sessão Plenária
10H00/17H00: Serviços da Convenção 
13H00/17H00: Seminários
13H30/15H00: Almoço CMJ 

08 Julho
07H30/10H30: Votações 
10H00/13H30: Sessão de Encerramento

PROGRAMA * A
03 Julº ‑ LISBOA/PORTO/Pta. DELGADA 

‑ TORONTO
Comparência no Aeroporto 2 horas antes 
da partida para formalidades de embar‑
que. Partida em voo regular da SATA. 
Chegada e após o desembarque, trans‑
porte privativo para o Hotel e Alojamento.  

04 Julº ‑ TORONTO
Visita panorâmica da cidade de  Toronto, 
visitando os principais pontos turísticos, 
tais como: Palácio da Câmara, Palácio do 
Governo, Universidade, a elegante área 
de Yorkville, a Chinatown, Casa Loma, etc. 
Continuamos a nossa viagem com des‑
tino às famosas Cataratas de Niagara. 
Durante a permanência nas Cataratas, 
visitaremos o Parque da Rainha Victoria, 
Table Rock e outros lugares de interesse, 
incluindo admissao no Cine Imax, uma 
tela do tamanho de um esdificio de 6 
andares e com 12.000 watts. Almoco na 
Torre Skylon. Tempo livre nas cataratas. 
Regresso a Toronto visitando o Relógio 
Floral, a Escola de Horticultura e faremos 
uma paragem em Niagara‑on‑the‑Lake, 
que foi a primeira capital do Upper 
Canada. Alojamento no hotel. 

05 a 7 Julº ‑ TORONTO
Estadia no Hotel em regime de aloja‑
mento e pequeno‑almoço. Dias livres. 

08  Julº ‑  TORONTO
Após o encerramento da Convenção, 
transporte privativo para o Aeroporto. 
Partida em voo regular.da SATA. Noite e 
refeições a bordo. 

09 Julº ‑ Pta. DELGADA/LISBOA/PORTO
Chegada e,  …

Fim da Viagem

PROGRAMA * B

03 a 07 Julº —  Programa A
 08 Julº —  TORONTO— OTTAWA

Após o Encerramento da Convenção, 
saída com destino ao maior parque selva‑
gem da provincia de Ontario – o Algon‑
quin Park,  tem uma extensão de 7.725 
Km2 de florestas, lagos, rios e uma abun‑
dante vida selvagem. Continuamos a 
nossa viagem até Ottawa, capital do 
Canadá. 

09Julº — OTTAWA—QUEBEC
De manhã, visita‑se a cidade de Ottawa: 
‑ o centro Financeiro, as mansões do Pri‑
meiro Ministro e do Governador Geral ‑ 
podemos ver a troca da Guarda efetuada 
por soldados da Polícia Montada do 
Canadá– o bairro das  Embaixadas e 
outros pontos de interesse. Almoçaremos 
e depois continuamos a nossa viagem até 
Quebec City. Alojamento no hotel. 

10 Julº — QUEBEC 
Visita panorâmica à histórica cidade do 
Quebeque, considerada a mais antiga do 
país, com o seu ambiente típico do séc. 
XVIII, passando pela Universidade de 
Laval, a Cidadela e outros pontos de inte‑
resse, como as suas Fortificações, o Par‑
que das Batalhas, a Praça Royal, o Terraço 
Dufferin. Após o almoço, seguiremos pela 
Costa de Beaupré para visitar as cataratas 
de Mt. Morecy, a basilica de Ste. Anne de 
Beaujpré e o maravilhoso Canyon St. 
Anne. Regreso ao hotel e alojamento. 

11 Julº — QUEBEC—MONTREAL  
Saída com destino a Montreal. Almoço. 
Chegada a Montreal, cidade que é consi‑
derada a capital cultural e da moda do 
Canadá, o que faz dela uma das mais ele‑
gantes e sofisticadas do país. Visita à Basí‑
lica de Notre Dame, Praça das Armas, 
Praça Cartier, à Câmara Municipal, ao 
Bairro Francês, ao Estádio dos Jogos Olím‑
picos de 1976 e o Oratório de São José e 
outros locais de interesse. Alojamento no 
hotel.

12 Julº— MONTREAL
Dia inteiramente livre para atividades de 
carácter pessoal. Possibilidade de desco‑
brir esta grandiosa cidade através dos 
seus museus, parques, lojas, centros 
comerciais e magníficos restaurantes. 
Alojamento no hotel.  

13º Julº— MONTREAL—TORONTO
Saída de Montreal com destino a Rockport 
onde faremos um cruzeiro pelo arquipé‑
lago das 1000 Ilhas. Após o almoço, con‑
tinuação até ao aeroporto de Toronto para 
cumprimento das formalidades de embar‑
que. Partida em voo regular SATA.  Noite 
e refeições a bordo. 
14  Julº—Pta. DELGADA/LISBOA/PORTO
Chegada e,  …      

Fim da Viagem 

Este programa de Viagem, está sujeito 
às “Condições Gerais”   TopAtlântico 
(Alvará 334/80) que aqui não são 
reproduzidas, mas que serão entre‑
gues a pedido. Para além disso, tem 
ainda as seguintes 

CONDIÇÕES ESPECIAIS 
Data Limite de Inscrição: 30 de abril 2014

No Ato de Inscrição: 10%  
Pagamento Final: 5 de junho 2014  

Incluindo — Passagem Aérea no per‑
cu r so  ind i cado ;  Taxas  aé reas 
(€80/€85/€70)  sujeitas a alterações até a 
data de emissão; Viagem e visitas con‑
forme programa; estadia em hotéis de 
1ª Supº c/pequeno‑almoço; Progª B—6 
refeições; acompanhamento de guia 
local; Taxas de Serviço, Turismo; Seguro 
Multiviagem. 
Hotéis  Previstos ou similares: 
Toronto‑ Doubletree by Hilton, Ottawa‑ 
Lord Elgin, Quebec‑Delta Quebec, 
Montreal‑Fairmont Queen Elizabeth.   
Excluindo: Inscrição na Convenção, 
Visitas Facultativas, Bebidas, Extras 
Pessoais  e todos os Serviços não 
mencionados.  
Nota: Sempre que se verifiquem varia‑
ções significativas no custo dos trans‑
portes, combustível, taxas ou flutuações 
cambiais, reservamo‑nos ao direito de 
alterar os preços, ao abrigo do nº 2 do 
Artigo 26º do Decreto‑Lei nº 263/2007
Copie e envie a ficha preenchida para:

TopAtlântico
Alameda Padre Álvaro Proença, 4B
1500‑475 Lisboa, Tel. 217 621 380
E‑mail: benfica@topatlantico.com

NIF 501 061 162

FICHA DE INSCRIÇÃO  
Enviar Confirmação para:
Nome: _____________________________
Morada: ____________________________ 
Localidade: _________________________ 
CP. __________ Tel: ___________________ 
E‑mail: _____________________________
Lions Clube: ________________________
Nome/Prenome
____________________________________
____________________________________

Inscrição Convenção  — Pagamento 
a efetuar com Cartão de Crédito

Progª B— Mínimo 30 Pax

I — INSCRIÇÃO NA CONVENÇÃO
	                              Nº Pax	      Total
até 31/12/13	 US$ 110	 $ ———  
01Janº‑31Marº 	 US$ 150	 $ ———  
01 Abril 2014 	 US$ 170 	$ ———  

II — PROGRAMA DE VIAGEM
Duplo		  Progª ‑ A   Progª ‑ B
Lisboa		  € 1.390	 € 2.545
Porto		  € 1.495	 € 2.695
Pta Delgada	 € 1.320	 € 2.485
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CAROS COMPANHEIROS,

Portugal, como sempre teve uma 
representação, no 59º Fórum Europeu 
‑ Istanbul Turquia, com uma comitiva 
de 10 Companheiros liderados pelo 
Presidente do Conselho de Governa‑
dores o CC Gaspar Albino (PID Joa‑
quim Borralho, DG Jorge Coutinho, 
DG Eugénio Leite, VDG Carlos Torres, 
PDG Nuno Ferrão, SEC. Marisa Quei‑
roz, ZC Margarida Mota, ASS. Patrícia 
Leite e a CL Carla Huber).
 
Participamos, no/a:
• Maravilhosa Cerimónia de Abertura 
do Fórum.
• Conselho Europeu I, onde o CC Gas‑
par Albino foi votante, no/a;
• aprovação da ata e contas do Fórum 
de 2012 em Bruxelas.
• apresentação de varias moções no/a;
• modificação sobre as regras e proce‑
dimentos dos Foruns (MD108 Itália e 
MD111 Alemanha), concurso de 
musica (MD103 França), ao Comité 
internacional de doenças raras 
(MD108 Itália), admissão da Republica 
da Geórgia como membro do Fórum 
e, Tema do Fórum 2014 em Birmin‑
gham na Inglaterra.
• candidaturas para organização dos 
fóruns (MD111 Alemanha 2015 em Aus‑
gurg), (D130 Bulgária 2016 em Sófia) e 
(MD102 Suiça 2017 em Montreux).
• Vários seminários / workshops / reu‑
niões em que cada membro da comi‑

tiva escolheu conforme os seus 
próprios interesses o/a.
• Conselho Europeu II, onde o CC Gas‑
par Albino foi votante, na;
• aprovação de todas as moções apre‑
sentadas no Conselho Europeu I.
• aprovação de todas as organizações 
para os fóruns (2015, 2016 e 2017) 
como apresentadas no Conselho 
Europeu I.
• aprovação da admissão da Republica 
da Geórgia como membro do Fórum 
Europeu como apresentada no Conse‑
lho Europeu I.
• Apresentação dos candidatos, a 2º 
VIP o PID Bob Corlew (US) e os próxi‑
mos ID Europeus (2014/15) da Finlân‑

dia, Grécia e Noruega a serem votados 
na Convenção Internacional de 
Toronto no Canada. 
• Maravilhosa Cerimónia de Fecho do 
Fórum.
 
Foi assim Companheiros, que a comi‑
tiva Portuguesa se apresentou no 59º 
Fórum Europeu em Istanbul na Tur‑
quia.
Vamos ser felizes e ajudar os outros a 
ser felizes.
“Pelo LIONISMO, Sempre e para Sem‑
pre!”
 
Bem hajam.  

PDI JOAQUIM BORRALHO
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DISTRITO 115 CENTRO NORTE

DG JORGE COUTINHO

Sem dúvida que dos exemplos de enorme visibilidade que conhecemos, todos têm 
em comum um sonho. São exemplos: George Washington; Gandhi; Luther King; 
Nelson Mandela, entre muitos outros.
Pois bem, todos nós sabemos que planear é importante, mas antes precisamos de 
ter um sonho e acreditar. Depois sim, planear e concretizar.
Abdul Kalam, ex‑Presidente da Índia dizia: “os sonhos ajudam‑nos a escolher a nossa 
missão na vida. Porém a realização da nossa missão requer trabalho árduo e perse‑
verança”. Também sabemos que oportunidades perdidas se esvaem para sempre.
É pois, com trabalho, perseverança, SENSIBILIDADE E ATITUDE que desempenharei 
o cargo de Governador do D115 CN, sonhando em manter o D115 CN autónomo e 
criando a motivação necessária junto dos Companheiros.
O Distrito como entidade autónoma precisa de crescer em número de sócios e clubes.

O Ano Lionístico iniciou‑se menos bem, mormente devido à perda de 3 Clubes ‑ Vila 
Real, Macedo de Cavaleiros e Vale de Cambra ‑, representando cerca de 42 Sócios. Feliz‑
mente, dois clubes (à data atual), já admitiram mais de duas dezenas de sócios ate‑
nuando a perda. Refiro‑me concretamente ao LC de Santa Joana Princesa ‑ Aveiro e LC 
de Braga. 

Muito de bom se faz no Distrito. Tenho constatado o forte empenho de vários clubes em 
atividades solidárias. Desde a colheita de sangue e medula óssea, a bolsas de estudo 
e de mérito, a ajuda a instituições de solidariedade e a pessoas com enormes dificul‑
dades. Têm sido diversas as atividades meritórias desenvolvidas pelos Clubes.

Estou convicto de que as equipas GMT e GLT do Distrito 115CN conseguirão dar um 
contributo decisivo na melhoria destes rácios, alavancando o crescimento de forma 
sustentada, fazendo com que o Distrito se mantenha como entidade autónoma. Urge 
semear e plantar para, de seguida, podermos concretizar os nossos sonhos.
LCI e LCIF proporcionam todos os meios necessários para que o movimento seja 
reconhecido como referência nacional e mundial nas causas solidárias, saibamos 
nós utilizar bem os meios disponíveis. 
Este ano, tivemos o exemplo com o pedido do D115 CN a LCIF do valor máximo 
concedido para catástrofes ($10.000,00) como a que ocorreu este ano com os incên‑
dios. Em menos de 24 horas tivemos resposta, neste caso positiva, à solicitação 
efetuada. Só mesmo uma grande instituição como a nossa consegue dar resposta 
imediata a estas solicitações.
É pois, preciso, capitalizar estes bons exemplos em prol da nossa comunidade 
Com SENSIBILIDADE E ATITUDE, os Sonhos Acontecem.  

“Siga o seu sonho”
“Follow your DREAM”
Lema do nosso Presidente Internacional Barry Palmer
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DISTRITO 115 CENTRO SUL

DG EUGÉNIO LEITE

Um dos objetivos prioritários de Lions Internacional é a Visão. Neste ano lionístico 
de 2013‑2014, a minha principal prioridade é disponibilizar aos clubes do meu distrito 
as ferramentas necessárias para que possam garantir o objetivo principal do Lio‑
nismo: PRESERVAR A VISÃO. Neste contexto, nasceu o projeto pioneiro denominado 
“Visão para Crianças” onde rastreamos a população alvo, identificando aquela que 
possui doenças oftalmológicas e, dentro destas, os mais carenciados, fornecendo
‑lhes gratuitamente a consulta e os respetivos óculos e lentes, conseguindo, desta 
forma, fechar o ciclo. 
Com este projeto “Visão para as Crianças”, nasceu a parceria com o grupo Opticália/ 
Hoya, a quem desde já muito agradeço o empenho e dedicação a esta causa que nos 
move. Contudo, continuavam a chegar aos clubes outros pedidos para ajuda de 
crianças carenciadas, e isso deixava‑me um problema de consciência… E eu não 
gosto de “consciências amordaçadas”… Por isso, o Governador e a Governadoria 
continuaram insaciavelmente à procura de apoios a esta causa e CONSEGUIRAM. 
Agora, com o apoio do Grupo Instituto Óptico, os nossos clubes podem iniciar ras‑
treios das populações das suas áreas ou atender a casos concretos de pessoas caren‑
ciadas, pois temos o apoio deste Grupo quer nos rastreios quer na OFERTA de 
óculos e lentes. Conseguimos, DE NOVO, fechar todo um ciclo, desde o rastreio até 
à oferta de óculos/ lentes.
Mas não nos ficamos por aqui. Contando uma vez mais com o apoio do Grupo Ins‑
tituto Óptico, está viabilizado e a funcionar o circuito de encaminhamento dos óculos 
recolhidos para o nosso centro de catalogação de Valência, em Espanha. 
Todos os Clubes irão receber, brevemente, toda a informação e os contactos que 
necessitam, sobre estes dois projetos, para que iniciem as suas actividades. 
Mas porque olhamos o país como um todo, e porque as nossas preocupações e 
princípios são universais, as parcerias com os Grupos Opticália e Instituto Óptico são 
extensíveis ao Distrito 115 Centro Norte, queira o DG Jorge Coutinho aproveitá‑las.
Aproveito ainda para me congratular pela visita do 1ºVice Presidente Internacional, 
Joe Preston, entre 16‑19 de março de 2014, e que marcará o momento alto e solene 
das Comemorações dos 60 anos de Implantação do Lionismo em Portugal, cujo iní‑
cio decorreu em cerimónia singela mas sentida, com as palavras do PDG Jorge Fer‑
reira no aniversário da carta constitutiva do Lions Clube Lisboa Belém.
Desta forma, incentivo todos os Companheiros, sem exceções, a transformar as 
Comemorações dos 60 anos da Implantação do Lionismo, em momentos de alegria, 
confraternização e companheirismo e a marcarem presença na cerimónia solene em 
março de 2014.
Mais uma vez, OBRIGADO Companheiros, pelo esforço e dedicação que colocam no 
desenvolvimento dos ideais lionísticos.  

Lionismo é responsabilidade social, é obra.
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Comemoração Solene dos 60 Anos
de Lionismo em Portugal

NO PASSADO DIA 30 DE NOVEMBRO, depois de amplamente divul‑
gado a todos os Clubes do DM 115 e ainda a Distritos Lio‑
nísticos da Europa, Ásia e América do Sul, reuniram‑se em 
Lisboa representantes de 42 Clubes, num total de 220 CCLL 
e seus convidados.
Sob a Presidência do CC Gaspar Albino desenrolou‑se a 
Cerimónia Solene comemorativa do 60º Aniversário da 
fundação do Lionismo em Portugal e na Península Ibérica, 
cuja organização esteve a cargo do LC Lisboa Mater como 
Clube fundador, comemorando na mesma data os seus 60 
anos de Lionismo ininterrupto. 

Estiveram presentes representantes de todos os Clubes 
ainda activos, em número de doze, fundados pelo Clube 
anfitrião e ainda dois Clubes com ele irmanados, o LC S. 
Miguel, de Ponta Delgada e o Clube israelita Dan Paz Israel.
Das entidades lionísticas presentes salientamos, para além 
do Presidente do CNG do nosso DM os Past ‑ Directores 
Internacionais Rosane Vailatti (Brasil), José Gorgulho, Joa‑
quim Borralho, DG Jorge Coutinho (D115CN), DG Fernando 
Mota (DLC1 – Brasil), DG Mario Castellaneta (D108 Ib4 – 
Itália) e PDG Touvia Goldstein (D 128 – Israel). Muitos PCC 
e PDG portugueses bem como o PDGI Frederico Burnay 
(D115CS) estiveram igualmente presentes.  
O Presidente do CNG Gaspar Albino proferiu aprofundada 
e sentida alocução de que nos permitimos transcrever 
alguns passos:

 

(…)
Há muita história por desbravar para uma abordagem mais 
perfeita da importância que os nossos irmãos brasileiros 
tiveram na formação do nosso Clube Mater. Sinceramente 
espero que o Companheiro Presidente convide a nossa 
Companheira Teresa d’Ávila a compartilhar connosco o que 
resultou da sua investigação. Há nomes importantíssimos 

a relembrar… Há factos político‑administrativos que justi‑
ficam muitas dilações que se verificaram no início da vida 
deste Clube. Ficaremos todos mais ricos ao tomarmos 
consciência de todos esses factos que também são impor‑
tantes para a história do Lionismo Português.
Entendeu o Companheiro Presidente indigitar‑me para pre‑
sidir a esta cerimónia comemorativa dos 60 anos de vida 
do Lions Clube de Lisboa e, consequentemente, dos 60 
anos de Lionismo em Portugal.
Foi com subida honra que aceitei o convite. Estou aqui 
como Presidente do Conselho Nacional de Governadores, 
de corpo inteiro, no cargo para que fui eleito por vontade 
expressa dos Companheiros. 
Ninguém amordaçará os ditames da minha consciência, 
nem me fará dobrar a cerviz que ampara o meu carácter. 
Semelhante ao colégio que me elegeu, outro julgará os 
meus actos.
Tão só.

Esta cerimónia comemorativa do 60º Aniversário do Lions 
Clube de Lisboa e, simultaneamente, celebrante de igual 
período de existência do Lionismo Português é, sem dúvida 
alguma, das mais importantes que jamais vivi como Lion.
Que eu saiba ser digno dela é tudo quanto peço a todos vós.
Este é o momento em que lembramos o passado, recupe‑
rando dele só o que de positivo formos capazes de trans‑
plantar para um futuro melhor que queremos construir.
Fazendo o balanço do Lionismo Português verificamos que 
o número de Companheiros e de Clubes tem vindo a dimi‑
nuir de forma continuada. Há que provocar uma verdadeira 
revolução de mentalidades. 
(…) Companheiro Presidente Mário Aleixo:
Bem‑haja pela honra que me deu ao abrir esta sessão tão 
significativa para todos nós.
Vou devolver‑lhe o colar que me impôs.
Mas antes, e julgo que não estarei a pedir demais, rogo que 
todos nós, em uníssono, manifestemos a nossa alegria de 
ser LIONS com uma grande salva de palmas, sublinhando 
os nossos votos de um futuro brilhante para o Lions Clube 
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de Lisboa e para o Movimento Lionístico Português de 
forma a permitir enriquecer o nosso lema tão nobilitante: 
NÓS SERVIMOS!
DISSE.

GASPAR ALBINO
CC MD 115

 

Ouviram‑se os hinos dos países presentes, Itália, Israel, 
Brasil e Portugal. Seguiu‑se a Invocação pelo PDG João 
Azevedo e Silva, do LC Lisboa Mater e 1º Governador do 
D115CS. O código de ética foi partilhado pelos CCLL do 
Clube anfitrião e os Objectivos foram lidos pelo CL nº1 
Mendes Paulo. Após a entrega da sessão à CL Maria Teresa 
d’Avila, secretária do Clube, esta dirigiu‑se aos presentes 
recordando em breves palavras o início do Lionismo em 
Portugal com o nascimento do 1º Clube. Seguiu‑se a pro‑
jecção de um vídeo com imagens dos inícios do Lionismo 
em Portugal e de duas irmanações com os Clubes Roma 
Palatinum (43 anos) e Dan Paz Israel (12 anos). Procedeu‑se 
em seguida à entrega das Comendas Melvin Jones a 6 CCLL 
do Lisboa Mater, tendo o CL Vitorino Bento dos Santos, 
representante da LCIF no D115CS proferido palavras de 
incentivo e esclarecimento da acção da LCIF no mundo. 
Seguidamente procedeu‑se à admissão de um novo sócio, 
neto e filho de Lions do Lisboa Mater. 

Deu‑se em seguida a palavra aos Governadores estrangei‑
ros presentes, culminando com uma apresentação circuns‑
tanciada da actividade do DLC1 (Rio de Janeiro) pelo DG 
Fernando Mota, que foram muito aplaudidos.
Salientamos as palavras enviadas pelo CCE Edmundo Lima 
que, impossibilitado de estar presente por razões de saúde 
não quis deixar de saudar os presentes:
Celebrar 60 anos de Lionismo em Portugal é celebrar 60 
anos de Serviço comunitário, voluntário e responsável; é 
celebrar 60 anos de esperança para muitos e de partilha de 
felicidade para outros tantos; é celebrar 60 anos de uma 
cidadania que nos cabe a favor do Bem Comum.
Parabéns lions de Portugal por esta efeméride! Que nunca 
nos falte o gosto pelo desafio de ajudarmos a construir uma 
vida de melhor qualidade para os mais necessitados; que 
nunca nos falte o gosto pelo desafio de dizermos sempre 
presente quando a sociedade chama por nós; que nunca 
nos falte o gosto pelo desafio de, corajosamente, continuar‑
mos a ser lions nos dias difíceis que atravessamos.
Ao longo de todos os meus anos de dedicação ao Lionismo, 
tenho desenvolvido com o Lions Clube Lisboa Mater uma 
relação de muita afectividade e de admiração pelo Serviço 
prestado. É assim que, desde estas ilhas dos Açores, onde 
o Lionismo se afirma, também, como um factor de relevân‑
cia social, cumprimento todos os Companheiros e Compa‑
nheiras presentes nesta Assembleia Solene, lamentando 
não poder estar presente por razões de saúde, e a todos 
pedindo que brindem, com alegria, pelo Lionismo.

Ponta Delgada, 28 de Novembro de 2013 Edmundo Lima
Presidente eleito do Conselho Nacional de Governadores 
2014/2015

Após as palavras do Presidente do LC Lisboa Mater e o 
encerramento da Assembleia, seguiu‑se o Almoço de con‑
fraternização, abrilhantado pelo Canto d’Alma Harmonia 
(fados de Coimbra) e pela declamadora Esmeralda Veloso.
Todos os CCLL, portugueses e estrangeiros salientaram a 
harmonia e alegria presentes durante todo o tempo das 
cerimónias e convívio. 
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Ao iniciarem‑se os primeiros preparativos para o que viria 
a ser a “Comemoração Solene dos 60 Anos do Lionismo 
em Portugal” e tentando reconstruir esses primeiros pas‑
sos, deparámo‑nos, logo de início, com duas grandes difi‑
culdades, a saber:
Escassa documentação histórica da Associação em Portugal
Nenhum fundador vivo, a quem pudéssemos recorrer.
De facto, o último fundador, Sam Levy, faleceu em 1997 e 
o seu filho André, Lion do Lisboa Mater, pouco consegue 
recordar das memórias de seu Pai no que respeita a esses 
primeiros tempos difíceis, evocando somente Afonso de 
Negri como funcionário de Lions Clubs Internacional que 
contactara seu Pai e que se movia entre Portugal e Espanha, 
porventura com idênticos propósitos. 

O que sabemos ao certo? Que em 4 de Dezembro de 1953 
é outorgada a Carta Constitutiva ao “Lions Club of Lisbon” 
(essa designação ainda hoje perdura em Lions Clubs Inter‑
national) e nela figuram as assinaturas de seis fundadores. 
Sendo algumas assinaturas ilegíveis damos por certas as 
informações de Alves Ferreira no seu livro “esta palavra 
lionismo” (1978) que aponta como fundadores Mello Rego, 
Amadeu Gaudêncio, Prof. Eng. Bellard da Fonseca, Eng. 
João de Korth, Comandante Luís Loura, jornalista Luís Lupi, 
Dr. Pereira de Oliveira e Sam Levy.
Sabemos igualmente que o Clube que apadrinhou o pri‑
meiro Clube português foi o primeiro Clube brasileiro, o 
Lions Clube Rio de Janeiro, fundado exactamente no ano 
anterior. Tem sido também comummente aceite e referido o 
papel que o Embaixador Negrão de Lima desempenhou na 
fundação do Lions Clube de Lisboa. No entanto, não foi sem 
surpresa que constatámos que só em 1959 chegou a Portugal 
na qualidade de Embaixador do Brasil e aqui esteve até 1963.  
Igualmente verificámos que não era um dos 40 fundadores 
do Lions Clube Rio de Janeiro, fundado no ano de 1952. 
Ao aprofundarmos o percurso político de Francisco Negrão 
de Lima, que foi extenso e variado, passando de apoiante 
e até ministro da Justiça do 2º Governo de Getúlio Vargas 
a Ministro de Relações Exteriores no Governo de Juscelino 
Kubitsckek de Oliveira, constatamos que este último cargo 

Reescrevendo a História ‑ ano 60

não deve ter sido alheio à sua nomeação como Embaixador 
e que o seu empenhamento teria sido total na preparação 
da visita que o Presidente do Brasil fez a Portugal de 6 a 10 
de Agosto de 1960. 
Convém recordar que, após a viagem do Presidente do Bra‑
sil em Agosto de 1960, se dão os primeiros graves incidentes 
de rebelião em Angola (Janeiro de 1961). Portugal necessita 
de apoio internacional e Brasil é um parceiro de eleição. 
Então qual teria sido a real influência de Negrão de Lima 
no lionismo português?
Há quem se pergunte, ainda hoje, porque demorou o LC de 
Lisboa nove longos anos a fundar outros Clubes em Portu‑
gal. Cremos estar hoje em condições de responder a esta 
primeira perplexidade. 
Portugal tinha restringido o direito de livre associação e 
reunião chegando até a proibi‑lo por Lei, a Lei 1901 de 21 
de Maio de 1935, que visava a ilegalização e dissolução das 
sociedades secretas em Portugal. Assim, o procedimento 
para a obtenção de alvará, condição necessária para a exis‑
tência e actividade de qualquer associação, era lento e 
penoso, passando pelo escrutínio exaustivo de cada um 
dos seus fundadores.
 Após a outorga da Carta Constitutiva, o LC de Lisboa viu‑se 
assim impedido de iniciar a sua actividade porque lhe era 
sucessivamente negado o necessário alvará. Um sem 
número de dificuldades, a que não seriam alheias as sus‑
peitas de que o Clube não seria mais do que um braço do 
GOL, ilegalizado pela Lei 1901, a que já fizemos referência.
De facto, só após a chegada a Lisboa do Embaixador 
Negrão de Lima, é concedido pelo Governo Civil de Lisboa 
o 1º Alvará (144/59) em 24 de Setembro, embora com a 
designação de Leo Clube de Lisboa. 
Mas haveria ainda mais caminho a percorrer. Só em 17 de 
Março de 1962, ainda presente o Embaixador Negrão de 
Lima, no Restaurante Mónaco, na Marginal da Costa do 
Estoril, é finalmente entregue a Carta Constitutiva. Só então 
inicia a actividade o LC de Lisboa que logo em Julho funda 
o 2º Clube português, o 1º Clube do Estoril. 
Os Clubes Lions portugueses seguem o seu caminho. Por‑
tugal tem então outras preocupações, dessa vez inimigos 
externos que o hão‑de consumir em longos anos de guer‑
ras e privações. 
Em 1966 é finalmente reconhecido pelo alvará 8/66 de 17 de 
Maio o nome de Lions Clube de Lisboa ao 1º Clube português.
A Lei 1901 de 31 de Maio de 1935 será finalmente revogada 
em 7 de Novembro de 1974.
A História urge. Todos concordarão:
Lionismo sem História, sem memória, não tem futuro. 

MARIA TERESA D’AVILA
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Fafe
A cidade hospitaleira das convenções

PENSAVA QUE AINDA ERA MUITO CEDO PARA ESCREVER NA REVISTA LION sobre as Convenções 
Nacional e Distritais em Fafe de 25 a 27 de Abril de 2014, mas o meu Presidente do 
CNG, Gaspar Albino lembrou‑me que não, o que agradeço. E daí esta minha primeira 
mensagem.
Na verdade, compete‑me dar noticias sobre o grande evento, mas desde já posso 
garantir que os Lions portugueses podem contar com o forte empenho e dedicação 
de todos os companheiros e companheiras do meu clube e também com a solida‑
riedade das forças vivas e institucionais da cidade e do concelho, nomeadamente da 
Câmara Municipal de Fafe.
Quanto aos aspectos mais visíveis, posso adiantar desde já que a “Noite da Amizade” 
se vai eclipsar em Fafe, a favor da “Noite da Companheira”, instituída por proposta/
recomendação do meu clube aprovada em Convenção Nacional, que vai ressuscitar 
em Homenagem a todas as Companheiras do Distrito Múltiplo 115, como símbolo 
de sincera gratidão e reconhecimento pelo seu notável contributo para a valorização 
do Lionismo em Portugal.
Lembro também que nessa festa não haverá protocolo, mas tão só convívio, diver‑
timento, camaradagem e evidentemente, momento musical e a excepcional gastro‑
nomia minhota.
Entretanto, no sábado, dia 26 de Abril, teremos a Abertura Solene da Convenção 
Nacional e à tarde as Convenções Distritais, e no domingo, dia 27 de Abril, a conti‑

nuação da Convenção Nacional, com 
a sessão de trabalhos e encerramento 
no Teatro Cinema de Fafe, uma das 
mais belas jóias arquitectónicas da 
Arte dos “Brasileiros de Torna Via‑
gem” e cujo programa seguirá para 
os clubes oportunamente.
Quanto ao ponto da situação organi‑
zativa posso afirmar que está tudo a 
correr dentro da normalidade e até a 
ser executado o programa já deli‑
neado por antecipação, com vista à 
reafirmação de que o Lionismo está 
vivo e bem vivo. Daí que, em meu 
entender, se justifique uma grande 
afluência de Lions à Sala de Visitas do 
Minho, provenientes do Continente, 
das Regiões Autónomas, da Galiza e 
não só, para que o resultado final seja 
condizente com a riqueza imaterial do 
Movimento Lion e os pergaminhos 
históricos, culturais e sociais deste 
belo rincão minhoto, onde a Hospita‑
lidade é uma das suas mais gratifican‑
tes virtudes.
Aproveitando esta oportunidade para 
desejar a todos os Clubes e Compa‑
nheiros um Santo Natal, podem crer 
que serão bem vindos e bem recebi‑
dos na “Terra da Justiça”. 

PCC RIBEIRO CARDOSO
O Assessor da Convenção 
Nacional
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PDG CIPRIANO PINTO

ESTÁVAMOS EM 2007. O meu 
clube, o Lions Clube de 
Oeiras (LCO), à beira de 
celebrar os seus 30 anos, 
decidiu “aventurar‑se” 
num Projecto de marca 
para aquela data. 
A Diabetes constituía na 
altura uma das grandes 
preocupações de Lions 
CLubs International (LCI) 
e a par com a Visão era 
já uma das suas priori‑
dades.
A solução parecia óbvia: 
implementar um orgão 

que associasse prevenção e encaminhamento na área da 
Diabetes e cuidados clínicos completos  na área da Visão, 
sua actividade histórica e estratégica. Assim nasceu a ideia 
deste Projecto, mais tarde designado por ILDV (LIOD ‑ Lions 
Institute for Ocular Diabetes ‑ na versão inglesa).
No pressuposto de que o ILDV se localizaria em Oeiras foi 
contactado o Municipio local que desde logo se mostrou 
disponivel para ceder oportunamente o terreno adequado.
No ano seguinte, Ano Lionístico (AL) 2008/2009, já como 
Governador (DG) e consolidada a ideia, foi constituida uma 
“task force” para o planeamento. Integrava‑a, além do DG, 
um Cirurgião Oftalmologista (o actual DG, CL Eugénio 
Leite), um Arquitecto (CL Nuno Alão), um especialista em 
Finanças (o actual 1º Vice‑DG, CL Américo Marques) e  no 
apoio geral o CL Nascimento Cordeiro, do LCO. A distinção, 
competência e dedicação destes Lions ao ILDV é algo que 
merece o mais justo e elevado reconhecimento de todos.
O Projecto passou do nivel Clube para o nivel Distrito e 
embora seja incontestável que o Clube é a célula base da 
acção Lionística, defendemos na altura (e agora) que o Dis‑
trito,  deverá ser também um orgão detentor de Projectos, 
ao seu nivel. Era o caso do ILDV! 
Outubro de 2008. Visita do Presidente Internacional (IP), 
Mahendra Amarasuryia ao DM 115 (Açores). Considero 
Amarasuryia um dos mais completos IPs do nosso tempo, 
aliás como sugere o seu slogan presidencial : “O desafio 
da mudança”. Na altura, era Presidente do CNG a PCC Ave‑
lina Angeiras, com os seus DGs, a PDG Lucinda Fonseca e 
eu próprio.
A apresentação do ILDV era um dos pontos da agenda. 
Eugénio Leite, confirmando a sua grande dedicação ao 
Projecto deslocou‑se a expensas suas a São Miguel, para 
participar na reunião. O distinto e inesquecivel PID Rui 
Taveira também estava presente. Amarasuryia, algo sur‑
preendido, mostrou‑se vivamente interessado no Projecto 
, o que foi confirmado pela atribuição na própria reunião 
de uma “Seed Grant” (“seed”, semente) de 10.000 US Dóla‑

Do ILDV ao CRALO 
(Instituto Lion para a Diabetes e Visão) (Centro de Rastreios do 
Lions Clube de Oeiras)

res.O custo do ILDV era então avaliado em cerca de 
4.000.000 de US Dólares. Amarasuryia considerou‑o digno 
de uma comparticipação de 50% da Lions Clubs Internatio‑
nal Foundation (LCIF) e ali mesmo deu instruções para a 
condução do processo.
Do dossier que lhe foi entregue constava já o Conceito e 
Objectivos, um Pré‑Projecto do edifício (dois pisos e exte‑
riores), a sua orgânica e composição e, eventualmente, 
uma pequena unidade de Investigação. Uma cópia desse 
projecto (português e inglês), incluindo um “Estudo de Via‑
bilidade Económica”, está arquivada na Governadoria do 
D115‑CS. Para a sua elaboração foi consultado grande 
número de especialistas, além dos já participantes.
Toda a estrutura clínica seria constituída por profissionais 
rigorosamente seleccionados, mantendo‑se a Direcção e 
Controlo do ILDV, composta por Lions, no D115‑CS. 
Seguiu‑se a apresentação do ILDV, âmbito D115 C‑S, para 
além da informação pessoal  das visitas do Governador. 
Pedia‑se não o contributo financeiro dos Lions mas sim a 
sua acção junto de doadores ou Mecenas. O entusiasmo 
foi notório, mas menor o resultado,  saldando‑se pela doa‑
ção pessoal de alguns Lions e Clubes, em alguns milhares 
de Euros.

Simultâneamente actuava‑se em dois campos:
• No campo interno:
O Objectivo era conseguir a metade em falta, se garantido 
o subsídio da Fundação Internacional. Tal subsídio era 
importante não só pelo seu valor material mas também 
como factor de credibilização do Projecto. Foram convida‑
dos  Bancos, Fundações, Empresas de Saúde e outros, 
como mecenas ou parceiros, mas a grave crise internacio‑
nal, então ascendente,  e a demora da decisão da LCIF não 
favoreceram a sua participação.

• No Campo externo: LCIF
A máquina da LCIF é, como sabemos, complexa, centrali‑
zada e com rotações anuais. Talvez por justificadas razões. 
Assim, o ano de 2009 esfumou‑se sem resultados concre‑
tos, num emaranhado de “pedido‑resposta”, até que a LCIF 
decidiu transferir o processo para a sua representação na 
Europa . 
No final do AL 2009/2010 pedimos ao recem empossado 
Presidente da LCIF, um encontro em Barcelona, porto de 
partida de um cruzeiro da LCIF. O encontro não foi possivel.
Finalmente, em Outubro de 2010, o represantante Europeu 
da LCIF veio a Portugal para no fundo comunicar que o 
Projecto, segundo tudo indica “face ao seu custo e à cober‑
tura daquelas patologias pelo SNS” , não obtivera provi‑
mento para apreciação pelo “Board”. 
Voltar á estaca zero numa altura em que as condições eco‑
nómicas se haviam agravado e a retracção era geral, inibia 
qualquer relançamento. Era o adiamento do ILDV “sine Die”.  
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Decidimos então a restituição absoluta dos donativos de 
Lions e Clubes, já acima referidos.
“Dar a volta por cima”, é atitude que deve estar sempre 
presente na acção Lionística.
Do Distrito regressámos ao LCO. A ideia, anterior ao ILDV, 
de criar um centro de rastreio local, nunca deixou de ser 
um dos objectivos do Clube. 
Por outro lado seria uma boa oportunidade para pôr à prova 
o conceito que defendemos de que “o Lionismo tem de 
criar condições para se instalar no seio da comunidade, em 
acção directa, não sobretudo através de interpostas Insti‑
tuições”. Só assim será identificado e reconhecidos os seus 
méritos pela própria comunidade. Alguns bons exemplos, 
mas poucos, que existem no DM115, confirmam‑no. Mas 
apreciemos o exemplo de tantas Instituições bem conheci‑
das dos portugueses: a Cruz Vermelha, a Cáritas, a AMI, o 
Banco Alimentar contra a Fome, as Misericórdias, as Irman‑
dades, os Centros Sociais Paroquiais,  Fundações, etc, todas 
à base de voluntários.Todas possuem orgãos ao serviço 
directo das populações, sem o que não seriam reconheci‑
das. Tentemos visualizar o século II do Lionismo, estirando
‑se ao longo do século XXI, sem ponta de acalmia da actual 
crise social e económica. Que novos problemas nos trará ? 
Que mudanças nos exigirá?

Centro de Rastreio do Lions Clube de Oeiras (CRALO).  Por­
quê?
• Em primeiro lugar porque a prevenção primária limita 
grandemente os efeitos das patologias. A Diabetes, alimen‑

tada em grande parte pelo estilo e hábitos nocivos da vida 
moderna, será um excelente exemplo a apontar.

• Em segundo lugar porque os orgãos do Serviço Nacional 
de Saúde (SNS), com a sua capacidade esgotada, tem difi‑
culdade em realizar a prevenção primária directa. 
O CRALO, com instalações permanentes e horários fixos 
constitui um apoio directo, continuado e de acesso fácil 
para a comunidade. Por outro lado a ligação ao SNS  amplia 
o seu âmbito e ajuda este Serviço na sua acção de saúde 
pública e processamento de dados.   

• Em terceiro lugar porque a saúde é uma das actividades 
de referência do Lionismo, forjada no combate à cegueira 
reversivel , desde Hellen Keller ao “Sight First”, associada 
a uma crescente dinâmica na luta contra a Diabetes. 

• Em quarto lugar, porque a experiência do ILDV não caíra 
no vazio, permitindo agora  retomar contactos e transformá
‑los em  parcerias.

• E, por último, contribuir para o já relevado objectivo de 
“instalar o Lions na comunidade”, facilitando também  a 
adesão de novos Lions.

Na implementação do CRALO foram entretanto assinados 
protocolos com a Santa Casa da Misericórdia de Oeiras, 
que nos cede as instalações e com a Junta da União de 
Freguesias de Oeiras, Paço d`Arcos e Caxias. Operam o 
CRALO, em parceria, a Escola Superior de Tecnologia da 
Saúde de Lisboa (ESTeSL) ‑ onde a nossa CL Ana Maria 
Almeida é uma excelente “embaixadora” ‑ e outros profis‑
sionais da Saúde, em regime de voluntariado. Apoiam 
ainda o CRALO a MENARINI (material para a Diabetes) e a 
André Ópticas.
O CRALO iniciou a sua actividade a 24 de Outubro 2013 , 
atraíndo significativa afluência. Actualmente realiza‑se o 
rastreio da Visão, Diabetes, Tensão Arterial, Medicina Den‑
tária , Nutrição e Psicoterapia, beneficiando, da generosa 
adesão de profissionais voluntários. 

Segundo se diz o CRALO configura um Projecto inovador 
em Portugal, certamente passivel de mellhoria.Por isso é 
para nós muito importante a pertinente crítica e as suges‑
tões dos mais experientes e qualificados na matéria e o 
apoio das instâncias Lions.
Com isso ganhamos todos e o Lionismo em especial. 
Sobretudo se daí resultar outras e inovadoras iniciativas 
dos Lions Clubes de Portugal. 

Sem preconceitos, ousemos a mudança, o único factor da 
vida humana que é permanente! 
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Lions Clube de Braga
Comemoração do 39º Aniversário

Oferta de 50.000 Euros em Bolsas de Estudo à Universidade 
do Minho
Durante a comemoração do 39º aniversário do Lions Clube de Braga, na qual tive a honra 
de estar presente na qualidade de Presidente da Fundação dos Lions de Portugal, o Lions 
Clube de Braga procedeu à atribuição de 50 Bolsas de Estudo de 1.000 Euros cada a 
Estudantes carenciados da Universidade do Minho. 
Para além do elevado número de participantes (cerca de 350 dos quais só menos de 100 
eram Lions) e da presença de inúmeras individualidades, entre as quais o Governador 
do Distrito Lions Centro/Norte Jorge Coutinho, o Vice‑Presidente da Câmara Dr. Firmino 
Marques, o Arcebispo da Arquidiocese D. Jorge Ortiga, o Reitor da Universidade do 
Minho Prof. Dr. António Cunha, o Presidente do CNG Gaspar Albino, o Presidente da 
Assossiação Académica da Universidade do Minho Carlos Videira e da constatação do 
reforço do quadro social do Clube, que neste momento conta com 57 CCLL, a concessão 
das mencionadas Bolsas, foi de facto, aquilo que mais me impressionou. 
Não posso, pois, deixar de partilhar convosco o meu estado de espírito em relação a 

esta iniciativa Lionística, que só posso qualificar como gigantesca.
Tendo a nossa Associação Internacional, como um dos pilares fundamentais da sua actuação, o serviço às Comunidades 
onde os seus Clubes se encontram inseridos, nada mais apropriado se revela à Academia que a atenção e o cuidado dis‑
pensado pelo Lions Clube de Braga às suas necessidades e solicitações, sobretudo em tempos de crise, como são aqueles 
que nos encontramos a atravessar. 
Num momento em que a comparticipação do Estado sob a forma de Bolsa nos encargos dos estudantes  com frequência 
de um curso no Ensino Superior se torna cada vez mais reduzida, manifesta‑se absolutamente essencial que este espaço 
seja ocupado pela Filantropia da Sociedade civil.
Invoco aqui o sentido mais actual do termo de origem grega, o qual sempre traduziu o sentimento de ajuda ao próximo, 
reconduzido à ideia de amor à humanidade, mas hoje consubstanciado basicamente em fazer algo pelas pessoas, onde 
os governos já não conseguem chegar pela exiguidade de recursos disponíveis. 
Não admira assim que exalte a oportunidade e a actualidade como atributos qualificativos de tão meritória iniciativa, per‑
mitindo ao Lions Clube de Braga responder, inspirado na sua vocação de Servir, a necessidades do meio que o rodeia , 
contribuindo para  atenuar  o flagelo do abandono do Ensino Superior pelos Estudantes, devido a dificuldades financeiras.
Ficaria, porém, muito incompleta esta minha despretensiosa reflexão se não colocasse em destaque outras dimensões 
não menos significativas deste tipo de actividade Lionística: a contribuição para o conhecimento pela Comunidade do 
movimento Lions, e a aposta na formação de Lideres. 
Ao associar‑se a imagem dos nossos Clubes a iniciativas cujo escopo se traduz na formação e valorização cultural, científica 
e tecnológica de jovens, estamos a transmitir ao mundo a vontade que temos de investir em realidades incontornáveis para 
o progresso económico e social que terá necessariamente de ser impulsionado por líderes com uma sólida preparação técnica.
Para além da atrás mencionada função social das Bolsas de Estudo, os Clubes Lions assumem a posição de parceiros no 
mundo da cultura, da ciência, da tecnologia e, como tal, adquirem uma maior potencialidade de virem a ter o estatuto de 
protagonistas e actores no tecido económico e nos mais variados contextos sociais. 
Uma análise ainda que superficial em torno da actuação filantrópica de outros entes colectivos (Fundações, Associações, 
Empresas) empenhados no desenvolvimento económico e social da comunidade permite‑nos concluir que a sua actuação 
se vai norteando, de modo crescente, com exigências de Responsabilidade Social. 
Basta atentar no incentivo, atribuido através de Bolsas por estas pessoas colectivas, aos percur‑
sos académicos e profissionais de vultos da nossa história recente, entre os quais se destaca o 
mais alto magistrado da nação, o já falecido, mas destacado filósofo Delfim Pinto dos Santos, o 
conhecido cineasta Eduardo Geada e o prestigiado compositor musical António Pinho Vargas, 
entre muitos outros, para chegar à inevitável conclusão de que a ligação ao mundo universitário 
através deste modo de actuação constitui um instrumento privilegiado para realizar os objectivos 
proclamados pelo Fundador Melvin Jones em 1917 para o movimento Lionístico:
Fortalecer o Companheirismo para melhor Servir. 

Pela Direcção da Fundação dos Lions de Portugal

CL CARLOS VIEIRA

PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO 

LIONS DE PORTUGAL
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Dia da Floresta Autóctone
23 Novembro/Penacova

NO DIA 23 DE NOVEMBRO os Lions de Portugal estiveram no ter‑
reno, em Penacova, na área florestal do Buçaco, para reflo‑
restar, preservar e proteger a floresta.
Numa parceria com a Floresta Unida lá fomos nós de 
mochila às costas para participar numa das maiores ações 
de impacto no âmbito da Responsabilidade Social.
O dia estava frio e no alto da serra corria uma aragem 
gelada mas os nossos corações estavam quentes e o tra‑
balho em equipa inspirava‑nos a passar um dia alegre, 
produtivo e de grande convívio.
Com a paisagem maravilhosa a servir de palco 
transformamo‑nos em artistas da natureza.
Plantamos pinheiros, limpamos as acácias invasoras, num 
clima de companheirismo e boa disposição.
Integrados numa grande equipa de cerca de 1000 voluntá‑
rios, os Lions participaram e interagiram em sintonia neste 
projeto da Floresta Unida com o objectivo de tornar o 
Mundo Mais Sustentável e neste caso o nosso querido 
Portugal.
Ações como estas promovidas pela FU devem ser abraça‑
das com carinho e fomentadas para o futuro.
Nós, Lions estamos atentos a estas iniciativas e aguarda‑
mos com entusiasmo pelo evento do próximo ano que está 
previsto para Outubro de 2014.
Os Lions estiveram representados a nível nacional por 
companheiros e companheiras dos Clubes de Águeda, Bar‑

celos, Boavista, Leça da Palmeira, Lisboa Belém, Matosi‑
nhos, Póvoa de Varzim, Santa Joana Princesa, Senhora da 
Hora e Viana do Castelo.
Os nossos queridos Leos estiveram representados pela 
juventude alegre do Clube da Boavista.
Obrigada pela vossa disponibilidade, pela vossa alegria e 
boa disposição e sobretudo pelo vosso companheirismo!
Bem Hajam e até para o ano!  

CL EUGÉNIA LOUREIRO
Assessora do Ambiente do D 115 CN
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Neste ano lionístico de 2013‑2014, foi lançado o desafio, 
pelo Governador, de organizar uma Marcha Stride em dife‑
rentes locais, devido à extensão territorial do Distrito 115 
Centro‑Sul. O desafio foi aceite pelos Lions Clubes e 
realizaram‑se quatro caminhadas: uma em Lisboa, no Par‑
que das Nações, outra em Faro, no Algarve, outra em Ponta 
Delgada, nos Açores e ainda outra na região centro, em 
Coimbra. 
Este ano, a Caminhada associou‑se novamente ao Dia Mun‑
dial da Diabetes, pelo que os eventos se realizaram‑se no 
dia 16 novembro, o sábado seguinte à comemoração da 
efeméride, em todos os locais enumerados, com excepção 
da região centro que a realizou no dia 30 de novembro.

A Marcha STRIDE
Consciencialização para o risco da Diabetes e a sua 
importância para a pessoa, familia e sociedade.

Na marcha do Parque das Nações, os participantes pude‑
ram realizar rastreios clínicos, quer à glicemia, quer à ten‑
são ocular, quer de podologia, orientados por profissionais 
de saúde que esclareceram todas as dúvidas associadas à 
diabetes e alertaram para o papel da prevenção no combate 
a esta patologia.
A adesão nas Marchas foi um sucesso. Lisboa conservou o 
mesmo número de presenças, Faro juntou cerca de 130 
participantes, Ponta Delgada reuniu cerca de 120 participan‑
tes e Coimbra alcançou o número total de 60 participantes. 
Foi, inquestionavelmente, uma demonstração da capaci‑
dade de mobilização e divulgação da mensagem pelos 
Lions Clubes do Distrito. 
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De referenciar a presença e apoio que o Embaixador do 
Brasil, Mario Vilalva, concedeu à marcha do Parque das 
Nações, assim como a a manifestação do seu empenho em 
ajudar a divulgar o lionismo. A verba alcançada através das 
inscrições nesta marcha será entregue à APDP – Associação 
Protectora de Diabéticos de Portugal numa cerimónia 
pública a realizar oportunamente.

Nunca é demais frisar a gravidade da Diabetes e das suas 
principais complicações, tais como a retinopatia (olhos), 
nefropatia (rim) e microvasculatura (pernas e pé), pelas 
consequências pessoais, familiares e sociais que envolvem. 

Mais de 360 milhões de pessoas sofrem de diabetes e, até 
2030, a Federação Internacional (IDF) estima que mais de 
550 milhões de pessoas em todo mundo terão a doença. 
Em Portugal, a Diabetes afeta 12,4% da população, ou, seja, 
991 mil indivíduos. Estima‑se ainda que mais de um quarto 
da população portuguesa na faixa etária dos 60‑70 anos 
tenha diabetes.  

De recordar também que a retinopatia diabética é uma das 
três principais causas de cegueira irreversível do mundo e 
que a tendência é que a incidência de retinopatia diabética 
nos doentes aumente drasticamente. 



23NOVEMBRO–DEZEMBRO 2013  LION

DISTRITO 115 CENTRO NORTE

NO PASSADO DIA 28 DE NOVEMBRO DE 2013, pelas dezanove horas, 
na sede do Distrito 115 Centro/Norte, na cidade de Matosi‑
nhos, reuniu o júri do Concurso “Cartaz da Paz” – AL 
2013/2014, sendo o júri, Presidido pelo nosso Governador 
CL Jorge dos Santos Coutinho, e composto pelo Artista 
Plástico Hélder Bandarra, pelo Artista Plástico /Prof. Damião 
Porto, e por mim Assessora do Concurso CL Isaura Martins;
Patrocinaram o concurso os Clubes: LC de Águeda, LC da 
Bairrada, LC da Covilhã, LC de Esposende, LC de Guima‑
rães, LC de Matosinhos, LC de Ponte de Lima, LC da 
Senhora da Hora e LC de Viana do Castelo.
No total foram apresentados vinte e quatro trabalhos, 5 
pelo LC de Águeda, 3 pelo LC da Bairrada, 1 pelo LC da 
Covilhã, 1 pelo LC de Esposende, 3 pelo LC de Guimarães, 
2 pelo LC de Matosinhos, 1 pelo LC de Ponte de Lima, 5 
pelo LC da Senhora da Hora e 3 pelo LC de Viana do Castelo.
Os cartazes foram avaliados sob três critérios, originali‑
dade, mérito artístico e expressão do tema, “o nosso 
mundo e o nosso futuro”.
O resultado do julgamento do concurso foi o seguinte:
1º Prémio: Aluno Miguel Osório, do Colégio do Minho, 
patrocinado pelo Lions Clube de Viana do Castelo
2º Prémio: Aluna Margarida Nolasco, da Escola Prof. Artur 
Neves Vidal, patrocinado pelo Lions Clube de Águeda
3º Prémio: Aluno Frederico Silva Gomes, da Escola de Aba‑
ção, patrocinado pelo Lions Clube de Guimarães
Foram ainda atribuídas três Menções Honrosas aos traba‑
lhos, da Aluna Sofia Grangeia da Escola Prof. Artur Neves 
Vidal, patrocinado pelo Lions Clube de Águeda, do Aluno 
Telmo Costa, do Colégio do Minho e da Aluna Mafalda Cata‑
rina Maciel, ambos patrocinados pelo Lions Clube de Viana 
do Castelo.
Todos os trabalhos apresentados a concurso, elaborados por 
crianças dos 11 a 13 anos de idade, expressavam criativa‑
mente as suas percepções sobre a paz e sobre o tema do 
concurso, com imagens singulares da paz e expressando 
também as suas visões do mundo e do seu futuro, eviden‑
ciando ainda muito trabalho e empenho na sua execução.

O nosso mundo e o nosso futuro
Tema do Cartaz da Paz 2013/2014

Apesar do número reduzido de Clubes a patrocinar o con‑
curso, sendo que o Distrito Centro/ Norte tem 37 Clubes, o 
nível dos trabalhos apresentados, aconselham que esta 
iniciativa do Lions Internacional continue a fazer parte dos 
trabalhos do Distrito 115.
Na última reunião de Gabinete do Distrito 115 CN, realizada em 
Paços de Ferreira, no dia 09 de novembro de 2013, foi abordada 
a dificuldade que os Clubes têm em fazer inserir esta iniciativa 
do plano de atividades das escolas públicas, e, tal como, disse 
naquela reunião, recomendo o próximo Assessor do Cartaz da 
Paz do ano Lionístico 2014/2015, a preparar a divulgação do 
concurso pelos Clubes do seu Distrito, no início do mês de 
Setembro de 2014, e não em meados do mês de Setembro, 
como aconteceu este ano, e no ano imediatamente anterior.
Recomendo, ainda, a todos os Clubes que patrocinaram 
este concurso, que façam um comunicado à imprensa, em 
papel timbrado do Clube, anunciando o vencedor e o res‑
petivo trabalho, só através da publicidade conseguimos a 
adesão da comunidade e das escolas e divulgamos as ati‑
vidades dos nossos clubes. 
Termino agradecendo a todos os Clubes participantes, às 
Escolas que aderiram a esta iniciativa, aos restantes mem‑
bros do Júri, e ao Sr. Alfredo Ferreira que amavelmente me 
transmitiu os seus conhecimentos. 

CL MARIA ISAURA MARTINS
A Assessora do Cartaz da Paz 2013/2014
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DISTRITO MULTIPLO

ESTÁ CONCLUIDA A 3ª FASE DO CONCURSO DO CARTAZ SOBRE A PAZ, neste 
ano lionístico 2013/2014, com a escolha, entre os dois car‑
tazes vencedores dos Distritos  Centro Norte e Centro Sul, 
daquele que representará Portugal na grande final interna‑
cional.
A lª fase foi a motivação dos Clubes e, através deles, das 
Escolas , dos Professores e dos Alunos, para a realização 
de um trabalho criativo e apelativo à Paz, sob o tema   
“Nosso Mundo, Nosso Futuro”.
A 2ª fase iniciou-se com a recepção feita pelos respectivos 
Governadores do Centro Norte e Centro Sul dos trabalhos 
escolhidos por cada estabelecimento de ensino, com o 
patrocínio dos respectivos Clubes, terminando com a selec‑
ção do cartaz representante de cada Distrito.

Assim, no passado dia 5 de Dezembro, um júri,  constituído 
por dois artistas plásticos designados pelos Governadores 
dos nossos dois Distritos e por mim na qualidade de Asses‑
sora do Distrito Múltiplo, reunido na sede nacional, esco‑
lheu, e desconhecendo em absoluto a proveniência de cada 
um dos cartazes, aquele que achou mais condizente com o 
tema proposto. 

Cª. L. MARIA EMÍLIA CRISTIANO O. SANTOS
Assessora do D.M. 115 para o Concurso do Cartaz sobre a Paz

Escolhido o Cartaz da Paz
que representará o DM 115

Cartaz Vencedor
Ludmila Mihalcean - 12 Anos de Idade
Escola Sec. Jorge Peixinho - Montijo - Patrocínio LC do Montijo
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LionsClubes dos Açores, um exemplo de Lionismo e de “Tole‑
rância zero à desmotivação”

A um Governador é difícil expressar os sentimentos que o 
trespassaram entre 8 a 10 de Novembro, na Visita Oficial de 
trabalho aos Açores: lionismo, solidariedade, amizade, traba‑
lho, responsabilidade social, companheirismo, espírito de luta 
e, por que não dizê‑lo, orgulho por ser Lion e ser Governador 
destes companheiros Lions que tão alto levam o lionismo.
Ao longo dos três dias houve uma relação aberta de diálogo 
entre a equipa da Governadoria (composta pelo Governador 
e dois Vice‑Governadores, Américo Marques e Carlos Manitto 
Torres) e outros elementos Lions da comitiva. 
É difícil não falhar ao enumerar todos os momentos altos que 
houve, mas com uma brilhante característica: o momento 
seguinte superava sempre as melhores expectativas previsíveis.
A comitiva do Governador foi recebida pelo Presidente do 
Governo Regional dos Açores e pelo Presidente da Câmara 
Municipal de Ponta Delgada, com sinceras manifestações de 
apreço e reconhecimento pelo trabalho desenvolvido pelos 
nossos clubes nos Açores. 
Seguiu‑se um intenso programa de trabalho com as direcções 
e companheiros de todos os clubes de Ponta Delgada, come‑
çando pelo Lions Clube de Lagoa, S.Miguel, Maia, Vila Franca 
do Campo, Rabo de Peixe e Nordeste, aos quais se somaram 
visitas às diferentes obras apoiadas pelos nosso clubes, cul‑
minando com um momento alto de companheirismo e conví‑
vio no jantar organizado pelo Lions Clube de Vila Franca do 
Campo e que juntou participantes de todos os clubes da Ilha.
Não posso terminar sem uma palavra de agradecimento e 
apreço pelo enorme trabalho desenvolvido pelos membros 
Lions desta Governadoria: o Presidente de Região CL Paulino 
Amaral, os Presidentes de Divisão CL Cidália Silva e CL Pedro 
Blayer, assim como ao meu Assessor da Sustentabilidade e 
Inovação nos Açores CL José Baião e ao membro da equipa 
GMT CL José Andrade. Como tal, não posso deixar de publicar 
um documento de valor inestimável produzido pelo CL José 

Baião nos tempos dificeis que o movimento atravessa, cuja 
aplicabilidade transcende o distrito 115 Centro‑Sul e se 
extende a todo o país: “ Tolerância zero para a desmotivação”. 
Obrigado Companheiro José Baião.
Termino afirmando, com orgulho lionístico, OBRIGADO COM‑
PANHEIROS.

DG Eugénio Leite

Tolerância Zero para a Desmotivação

1. Aceitei com muita alegria o convite do Governador Eugénio 
Leite para integrar o seu gabinete como assessor para a Sus‑
tentabilidade e Inovação, no Ano Lionístico de 2013‑2014. É uma 
honra para mim ser Lion e pertencer a este nosso grande Movi‑
mento de Voluntariado, de Serviço e de Solidariedade. Com 
uma cooperação que sei ser, seguramente, muito modesta, 
pretendi, ao aceitar a função, dar o contributo que está ao meu 
alcance para ajudar a consolidar o Lionismo nos Açores.
2. É nessa qualidade que me permito dirigir este documento 
de trabalho, como instrumento auxiliar de reflexão, a todos 
os responsáveis pelos Lions Clubes existentes na Região Aço‑
res do Distrito 115 Centro Sul dos Lions de Portugal. Aqui vai 
expresso o meu pensamento quanto à proposta temática que 
foi atribuída à minha assessoria. O seu conteúdo figurativo é 
atual e releva uma interação curiosa: não se consegue a sus‑
tentabilidade sem inovação e esta tem que ser parte integrante 
do modelo que se pretende conservar e manter.
3. É preciso refletir, antes de mais, na realidade do Lionismo 
nos Açores nos dias de hoje: por aqui também, se vai sentido, 
infelizmente, uma tendência de redução do quadro social dos 
nossos Lions Clubes o que levou até, nos últimos anos, ao 
encerramento de atividade de Lions Clubes que registaram 
momentos de grande intensidade lionística. Foram os casos 
dos Lions Clubes da Povoação, da Horta, da Praia da Vitória e 
agora, mais recentemente, do da Ribeira Grande (com pro‑

Açores
Visita do Governador do Distrito 115 CS,
DG Eugénio Leite
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cesso de encerramento em curso), isto para referir os mais 
significativos. Mas, perderam‑se, ainda, outros Lions Clubes, 
como o das Lajes do Pico, das Capelas e do Corvo. Enfim, para 
uma região pequena como a nossa onde já existiram, em ati‑
vidade simultânea, 14 Lions Clubes, estamos, agora, com oito 
em exercício. Mesmo assim, e graças a um notável empenha‑
mento, a atividade lionística continua relevante e a demons‑
trar a sua utilidade. Poderia, no entanto, ser espalhada por 
uma área de abrangência maior. Esta tendência não é exclu‑
siva dos Açores, refletindo‑se, também, ao nível do Distrito 
115 Centro Sul, ao nível do próprio Distrito Múltiplo 115 e 
ainda, ao nível da implantação planetária da Associação Inter‑
nacional dos Lions Clubes.
4. É algo confrangedora esta realidade por que, numa altura 
de crescente necessidade social, derivada das dificuldades 
que nos são impostas todos os dias, era suposto haver um 
maior empenho e interesse do cidadão comum nas tarefas da 
Solidariedade, aderindo aos movimentos e iniciativas que 
promovam o Serviço como contributo importante para mini‑
mizar as necessidades atuais. É preciso ter sempre presente 
que os Lions Clubes são as maiores organizações de Serviço!
5. É consensual a convicção de que sem pessoas não existem 
Lions Clubes, logo, sem pessoas não existe Lionismo. É neste 
particular que pretendo centrar a reflexão que agora, partilho 
com todos os responsáveis lionisticos açorianos. Ora, se não 
se contrariar a tendência que está instalada, podemos vir a 
ter, no futuro, um Lionismo açoriano mais enfraquecido. E, é 
isso que se tem que evitar a todo o custo por que, todos o 
sabemos, em todas as nossas ilhas, há registos preocupantes 
de pedidos de ajuda – e é no exercício da ajuda social e na 
prática da Solidariedade que os Lions melhor se movimentam, 
realizando a sua cidadania responsável.
6. O título genérico deste documento de reflexão é OBJETIVO: 
TOLERÂNCIA ZERO PARA A DESMOTIVAÇÃO. Assim, apelo a 
todos os dirigentes dos Lions Clubes açorianos para que cer‑
rem fileiras, toquem a rebate, para que, nos seus Lions Clubes 
não se instale qualquer desmotivação. Ela é a primeira res‑
ponsável pelo abandono e mina os propósitos que se preten‑
dem alcançar.
7. Vamos assim, aceitar definir que um dos grandes objetivos 
para o Ano Lionístico corrente deve ser o de não perder qualquer 
associado: tolerância zero para a redução dos quadros sociais. 
Tão importante como aumentar o número de associados é não 
os perder. A sustentabilidade dos nossos Lions Clubes passa 
pois, pela manutenção dos quadros sociais. É preciso estar 
atento às eventuais manifestações de desinteresse por parte de 
cada um dos nossos companheiros Lions ativos. E, reagir a 
esses sinais: na maioria das vezes, basta pedir uma opinião para 
que a chama do interesse volte a surgir… 
8. Ao se garantir que os nossos Lions Clubes mantêm os seus 
quadros sociais, estamos a zelar pelo seu fortalecimento. Isto 
significa que estamos a criar condições para que os Lions 
continuem a fazer o que realmente, gostam de fazer: Servir a 
comunidade com interesse e responsabilidade. Pessoas empe‑
nhadas fazem Lions Clubes dinâmicos. É por isso que se pede 
imaginação e alguma capacidade de mudar para coisas e ati‑
tudes novas. Vamos alterar rotinas, aligeirar procedimentos e 
sorrir mais para o nosso lado: tolerância zero para pensamen‑

tos e atitudes negativas. Vamos transformar os nossos Lions 
Clubes em espaços de criatividade para o otimismo. Que 
grande inovação se o conseguirmos! Bastam, por vezes, 
pequenas coisas para marcarem a diferença.
9. Depois, sim, vamos centrar atenções no aumento dos 
sócios. Há uma campanha em curso da Associação Interna‑
cional intitulada Simplesmente, convide! que nos deve animar 
nessa tarefa. Às vezes é mais fácil do que se julga conseguir 
aumentar o quadro social. Tolerância zero para o não aumento 
dos quadros sociais. Um novo membro para cada um dos 
nossos Lions Clubes, neste Ano Lionístico, representaria mais 
oito Lions dispostos a promover o Bem Comum e nessa tarefa 
seriam ajudados pelos seus familiares mais diretos. Estamos, 
assim, a falar de mais de uma vintena de pessoas disponíveis 
para o Serviço Lionístico.
10. Sublinhei o que entendo sugerir como objetivos comple‑
mentares para os Lions Clubes dos Açores. Acredito que, com 
o empenhamento de todos, será possível alcançá‑los. Acredi‑
temos todos que é possível Seguirmos os Nossos sonhos!
11. A Coordenação nacional da Global Membership Team 
sugere um conjunto de instrumentos de apoio, disponíveis na 
seção dos recursos para os Lions Clubes no sítio da internet 
na Associação Internacional de Lions Clubes, nomeadamente, 
o guia de satisfação de sócios, o guia para aumento de sócios 
e o programa Convide! Podemos e devemos aproveitar todas 
aquelas sugestões para consolidarmos o Lionismo nos Aço‑
res. E consolidando o Lionismo nos Açores estamos a conso‑
lidar o Lionismo em Portugal. Com as maiores saudações 
lionísticas para todos, afirmo que estou disponível para ajudar 
no que for possível. Visto a camisola da equipa TOLERÂNCIA 
ZERO PARA A DESMOTIVAÇÃO.  

José Manuel Baião
Assessor para a Sustentabilidade e Inovação

Governador do Distrito
115 Centro Sul visita a Ilha
de S. Miguel ‑ Açores
No cumprimento do seu Programa, o CL Eugénio Leite, Exmº 
Governador do Distrito 115 CS e sua simpática esposa CL 
Patrícia, deram‑nos o prazer da sua visita de trabalho aos Clu‑
bes residentes na ilha de S. Miguel, a mais verde de Portugal. 
Acompanharam‑no os CLs Gaspar Albino, presidente do CNG, 
Américo Marques e Manito Torres, 1º e 2º vice governadores 
respetivamente e a presidente da Divisão 4, Margarida Mota.
Tudo começou na 6ª feira, dia 8 de Novembro, em receções 
oficiais. Primeiro ao Dignº Presidente do Governo Regional 
dos Açores Dr. Vasco Cordeiro e logo de seguida ao Exmº Pre‑
sidente da Câmara Municipal de Ponta Delgada, Dr. José 
Manuel Bolieiro.
A noite foi reservada para homenagear o nosso Governador 
numa Assembleia Geral, promovida pelo LIONS CLUBE DE 
RABO DE PEIXE, clube convidado para ser o anfitrião desta 
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receção,  que juntou a sua comitiva, os presidentes da Região 
Açores CL Paulino Amaral, da Divisão 11 CL Pedro Blayer, da 
Divisão 12 CL Cidália Silva, dos Clubes da ilha e demais com‑
panheiros, o Governador Eleito do CNG CL Edmundo Lima, o 
assessor para Sustentabilidade e Inovação CL José Baião, uma 
representante do Rotary Clube de Portugal e os Srs. Presidentes 
da C. Municipal da Ribeira Grande e da J. de Freguesia de Rabo 
de Peixe, num restaurante daquela vila piscatória nortenha. 
Dirigiu a sessão o presidente de Região Açores.
Nesta visita de trabalho de 3 dias, satisfez‑se o desejo manifes‑
tado por todos os Presidentes dos Clubes, quando da 1ª reunião 
anual de ilha, em Setembro passado, de receberem nas suas 
Sedes o Governador de Distrito para, em ambiente de bom 
companheirismo e espírito lionístico, debaterem a melhor 
forma de colmatar as carências sociais locais e concertarem 
métodos de trabalho, aproveitando as parcerias já existentes 
em território nacional e estendê‑las aos Açores. Referimo‑nos 
obviamente à parceria com a Opticália e aos programas PERA 
e BANCO DE LEITE e suas adaptações à realidade açoriana.
Ficou decidido que a próxima Caminhada Lions pela Diabetes, 
será realizada por todos os clubes açorianos, para alertar as 
populações locais deste flagelo e também publicitar o nosso 
movimento.
Atendendo à necessidade de divulgação e informação do 
movimento LION junto da população, ficaram agendados os 
seguintes pontos:
‑ criação de grupo redatorial com companheiros profissionais 
da comunicação social para a divulgação, junto dos órgãos de 
informação locais, dos eventos mais relevantes dos Clubes e 
elaboração de trabalhos jornalísticos na área da prevenção 
para a saúde e planeamento doméstico e familiar
‑criação de grupo de trabalho para elaboração de GUIA INFOR‑
MATIVO E FORMATIVO DO MOVIMENTO LION, a divulgar junto 
de escolas e instituições sociais locais, na área do voluntariado. 
Aproveitamos também a oportunidade para vender o destino 
Açores, dando a conhecer parte da nossa ilha e da nossa 
culinária. Deixámos a outra parte para a próxima visita.
Foi muito bom receber‑vos e VOLTEM SEMPRE.
SONHAR AÇORES É BOM, VÊ‑LOS É MUITO MELHOR.  
PAULINO AMARAL – Pres. Região Açores
CIDÁLIA SILVA  ‑ Pres. Divisão 12
PEDRO BLAYER – Pres. Divisão 11

Visita aos Açores

Permitiu-me o Governador Eugénio Leite que o acompanhasse 
na sua deslocação oficial aos Açores.
Foi uma oportunidade única que nunca me cansarei de lhe 
agradecer, pois me permitiu sentir a realidade lionística aço‑
riana de uma forma verdadeiramente extraordinária, consti‑
tuindo para mim uma verdadeira lição de como deve ser 
vivido o nosso Movimento.
Na Ilha de São Miguel, com todos os companheiros açorianos, 
aprendi a ser melhor LION.
BEM HAJAM COMPANHEIROS!, pela lição de lionismo que de 
todos vós recebi.
A marca profunda que em mim  deixaram obriga-me a abordar 
em próximo escrito a vossa extraordinária forma de viver o 
lema: NÓS SERVIMOS!
É que eu gostaria de ser capaz de vos imitar!

CC GASPAR ALBINO 

Lions Clube de S. Miguel 
(Açores)
Actividades de Novembro

1 ‑ Entrega de 10 cabazes, a outras tantas famílias carenciadas 
compostos por:
6 Kg de carne, enlatados diversos, cereais diversos, e produtos 
pasteurizados.
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2 ‑ O Clube organizou um rastreio à diabetes em colaboração 
com o Dr. Rui César também ele Lion, e foram rastreadas 242 
pessoas, este evento realizou‑se na Praça Vasco da Gama em 
Ponta Delgada.
3 ‑ Este Lions Clube organizou um almoço, também aberto a 
toda a comunidade que se intitulou “Almoço de S. Martinho”, 
e teve como objectivo a angariação de fundos para fazer face 
às despesas com a confeção de Cabazes com alimentos, que 
são mensalmente entregues a famílias altamente carenciadas, 
e diagnosticadas por este Clube.
4 ‑ Organizámos a 2ª edição da Caminhada da Diabetes, e na 
mesma contámos com a presença de 90 pessoas.  

 

Lions Clube de Lagoa 
(Açores)
Com o envolvimento da sociedade civil o Lions Clube de Lagoa 
(Açores) assinalou o Dia Mundial do Serviço Lionístico 

A celebração, em cada ano que passa, do DIA MUNDIAL DO 
SERVIÇO LIONÍSTICO é sempre uma ocasião aproveitada pelo 
Lions Clube de Lagoa (Açores) para sinalizar, numa ação de 
relações públicas, a existência do Lionismo e a sua importância 
nas sociedades onde está inserido. Neste ano, as comemora‑
ções municipais daquela efeméride incluíram o hasteamento 
da Bandeira oficial do nosso Lions Clube, em mastro de honra 
dos Paços do Concelho de Lagoa e uma iniciativa de sensibili‑
zação ambiental que contou com a participação de sessenta 
jovens pertencentes a diversas associações juvenis e cívicas 
do concelho. No primeiro caso, o hasteamento contou com a 
presença do Presidente da Câmara Municipal de Lagoa, João 
Ponte, que, na ocasião, enalteceu, uma vez mais, o serviço 
voluntário prestado pelos Lions da Lagoa. No segundo evento, 
o objetivo foi sensibilizar para as boas práticas ambientais e 
para a importância da preservação das plantas endémicas dos 
Açores. Foram duas iniciativas que celebraram os valores do 
Lionismo e o seu compromisso com as problemáticas que 
afligem as sociedades. 

Muita ação juvenil na Reserva Florestal da Macela 
ZONA VERDE DO LIONS CLUBE DE LAGOA (AÇORES) JÁ 
RECEBEU UMA CENTENA DE PLANTAS ENDÉMICAS 

O compromisso do Lions Clube de Lagoa (Açores) com o 
ambiente está mais forte do que nunca: na zona verde do Par‑

que da Macela, que foi atribuída ao nosso Lions Clube, pros‑
segue o programa de reflorestação com plantas endémicas, 
envolvendo‑se nesse trabalho as forças vivas do Concelho de 
Lagoa. São iniciativas que permitem proteger a Natureza, sal‑
vaguardar o futuro das plantas endémicas dos Açores e falar 
dos valores do Lionismo. É uma trilogia com resultados à 
vista: algumas das endémicas que foram plantadas há um 
ano, estão a crescer muito bem como documentam as foto‑
grafias da reportagem. E, assim será nos anos que se vão 
seguir até que a nossa missão comunitária e de plena cidada‑
nia fique concluída a bem da riqueza natural inestimável da 
Região Autónoma dos Açores. 

Lions Clube de Lagoa (Açores) apoiou o IAC ‑ Instituto de 
Apoio à Criança com a cedência de material escolar básico 

 O Lions Clube de Lagoa (Açores) correspondeu a uma solici‑
tação urgente da delegação da Ilha de São Miguel do Instituto 
de Apoio à Criança para a cedência de algum material escolar 
básico para ser distribuído por famílias carenciadas sem recur‑
sos para a satisfação das necessidades esco‑lares dos filhos. 
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Havendo registo de que algumas das famílias apoiadas seriam 
residentes no Concelho de Lagoa, o nosso Lions Clube avan‑
çou com este apoio excecional e com essa recomendação 
prioritária. O referido material foi entregue pelas Companhei‑
ras Manuela Marques e Eduarda Manuela Stone numa breve 
cerimónia nas instalações do IAC, em Ponta Delgada.

In Boletim do Lions Clube de Lagoa  

Lions Clube Lisboa 
Alvalade
Actividade nos Bombeiros de Alvalade

Esta actividade assumiu particular relevância, teve lugar no 
dia 26 de Outubro de 2013. Divulgaram‑se a bombeiros, pais, 
amigos e 18 crianças (da escola dos Coruchéus, Banco Espírito 
Santo e Legião da Boa Vontade) os princípios, objectivos e 
código de ética do movimento Lion, bem como se homena‑
gearam os bombeiros portugueses, representados neste caso 
pela 3ª Companhia dos Bombeiros Sapadores de Alvalade, que 
tanto se têm sacrificado nestes últimos anos em defesa das 
comunidades e património nacional. O nosso PDI Joaquim 
Borralho gentilmente acedeu ao convite para participar neste 
evento e colaborou explicando aos presentes o que é o Lio‑
nismo, saudando simultaneamente os bombeiros. Após um 
minuto de silêncio pelos soldados da paz falecidos, cantou‑se 
também o hino nacional por eles e pelos que continuam ao 
serviço da Pátria, o que se revelou fundamental para explicar 
às crianças o que é o serviço e a importância de estar ao ser‑
viço dos outros, assim procurando incentivá‑los a ajudar o 
próximo. Revelou‑se de especial didactismo quer pela 
pequena palestra, quer pelo facto de os meninos terem visi‑
tado todo o quartel, e terem experienciado o que é subir numa 
escada do carro dos bombeiros para retirar alguém de um 
prédio, e o que é apagar um fogo com a mangueira ligada, 
vestidos com um fato de bombeiro do seu tamanho, e perce‑
ber como funcionam os carros e diversos materiais disponí‑
veis, terem ainda uma aula de formação sobre o perigo de 
explosão numa bomba de gasolina e dentro de casa, e, no 
final da aula, receberam um diploma cada um, certificando o 
curso de bombeiro júnior. A tarde terminou alegremente com 
um lanche na cantina do quartel. 

PDI Joaquim Borr
alho falando sobre Lionismo nos Bombeiros de Alvalade

Crianças aprendendo a usar a mangueira vestidos com um uniforme do 
seu tamanho

Crianças recebendo o diploma de “Bombeiro Junior”, no quartel dos 
Bombeiros de Alvalade

Palestra Sobre Terrorismo e Organizações Criminosas 

No 31 de Outubro realizou‑se um jantar‑assembleia com ani‑
mada palestra/conversa proferida pelo Exmo. Senhor Profes‑
sor Doutor José Manuel Anes, que foi Presidente da OSCOT, 
sob o tema “Terrorismo e Organizações Criminosas”. 
 Peditório da liga Portuguesa contra o cancro

Sete Companheiras colaboraram no peditório que se realizou 
de 31 de Outubro a 3 de Novembro.

Concurso do Texto da Paz

No dia 7 de Novembro o júri para o concurso do Texto da Paz 
na Escola Secundária Eça de Queiroz (Olivais) Lisboa, esco‑
lheu os 3 melhores trabalhos. 

Voluntariado nos Hospitais Dona Estefânia e IPO

As Companheiras, Lurdes Rodrigues e Manuela Castelo uma 
vez mais estiveram na linha da frente do apoio aos doentes 
do IPO e Hospital Dona Estefânia. 
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Inscrições

O rastreio, que se realizou das 10h às 17h, recebeu cerca de 
91 pessoas com idades compreendidas entre os 21 e os 91 
anos, sendo que 34 dessas pessoas eram homens e as restan‑
tes 57 eram mulheres.
O Rastreio do Cancro do Colo do Útero foi feito pela CL Efigé‑
nia Delgado, Ginecologista, com a colaboração da CL Mara 
Marques, interna do ano comum, e foram realizadas 20 cito‑
logias que serão posteriormente analisadas pela Drª Celeste 
Campos, Ex‑Directora do Serviço de Anatomia Patológica do 
Hospital Curry Cabral.
Sob a orientação da CL Ana Almeida, Professora Adjunta da 
Área Científica de Análises Clínicas e Saúde Pública da Escola 
Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa, estiveram presen‑
tes nesta acção de prevenção da doença e promoção da saúde 
9 estudantes da Escola Superior de Tecnologia da Saúde de 
Lisboa (ESTeSL) que de forma voluntária se juntaram a esta 
causa. Desses alunos, 4 fazem parte da licenciatura em Análi‑
ses Clínicas e Saúde Pública e os outros 5 fazem parte da 
licenciatura em Dietética e Nutrição.

Tensão Ócular

No total foram realizados, pelos voluntários da ESTeSL, cerca 
de 241 exames/observações em que 85 deles foram avaliações 

dos níveis de glicose, 91 para ver os níveis de colesterol e os 
restantes 65 foram avaliações nutricionais.
Na realização dos exames, observou‑se um caso de diabetes 
mal controlada e dois indivíduos com valores elevados que 
foram reencaminhados e em relação aos níveis de colesterol 
observaram‑se três casos com valores acima do normal. No 
caso da tensão arterial foram feitas medições a 90 pessoas de 
ambos os sexos.
Organizado pela Lions Clube de Lisboa Alvalade e a Lions 
Clube das Caldas da Rainha, juntamente com a Junta de Fre‑
guesia de Nossa Senhora do Pópulo, Coto e S. Gregório, este 
rastreio contou ainda com a colaboração da Ótica Ramiro, a 
Acústica Médica, o Montepio Rainha Leonor, o Jornal das 
Caldas e a Rádio MaisOeste.

Texto de Cátia Nunes ‑ Jornal das Caldas

Medição da Glicémia e Colesterol

Venda de Natal

No dia 19 de Novembro inaugurou‑se a Venda de Natal, no 
espaço conjunto com os Clubes de Lisboa Belém, Lisboa Ben‑
fica, Lisboa Centro, Lisboa Sete Colinas, Costa do Sol Carca‑
velos e Lisboa Alvalade.  
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LIONS CLUBE DE ÁGUEDA

O Clube apoiou as populações da Zona Serrana de Águeda 
com alimentação, roupas, livros usados e leite para as vítimas 
dos fogos de Verão.	
Realização de Colheita de Sangue na ABIMOTA, com a pre‑
sença de 10 Dadores.
Realização de Conferência sobre a Diabetes – Semana da Dia‑
betes no Clube, tendo sido efectuados 150 Rastreios.
Participação do Clube na acção da “Floresta Unida” com a 
plantação de árvores em Penacova.  	

LIONS CLUBE DE ALMADA‑TEJO

23º Aniversário da entrega da Carta Constitutiva do Lions 
Clube Almada-Tejo

Realizou‑se no dia 25 de Outubro de 2013. Teve a presença da 
maior parte dos sócios do Clube, amigos e familiares. Em 
representação do Governador do Distrito 115 CS, esteve o 1.º 
Vice‑Governador CL Américo Marques. Tivemos também a 
presença da Vereadora Dr.ª Mara Figueiredo em representação 
do Sr. Presidente do Município, recém‑eleito, Dr. Joaquim 
Judas.
Em representação do Lions Clube do Seixal, esteve o CL 
Armando Inocentes.

A entrada duma nova sócia foi acontecimento solene e festivo.

Foi madrinha a CL Maria Luísa Gueifão, que leu o vasto currí‑
culo de Maria Albertina Marçal e lhe deu a conhecer os objec‑
tivos do Lionismo. O presidente de Divisão CL Gueifão de 
Oliveira leu o Código de Ética.
É sempre um momento muito digno deste nosso convívio – 
recorda‑se o CL Fernando Teixeira de Matos, “pai fundador” 
do Clube.
Pedagogo sobre tudo o que foi, Poeta e Contador de Histórias. 
Dessa tarefa se encarregaram o CL José Nascimento e CL 
Amaral Pereira que, em alocuções breves, percorreram tam‑
bém a Memória do Clube e homenagearam todos os compa‑
nheiros e amigos que nos deixaram.

Seguiu‑se a entrega do Prémio Teixeira de Matos, já no seu 18º 
ano, às alunas melhor classificadas do 12º ano da Escola Secun‑

dária Cacilhas‑Tejo, Soraia Silva Santana e Bárbara Soares 
Piedade. Após as suas “orações” de agradecimento, a Directora 
da Escola Dr.ª Margarida Fonseca falou do percurso destas alu‑
nas, enaltecendo o seu empenhamento e ligação forte à Escola. 
Para finalizar, o CL Henrique de Matos, com profundo senti‑
mento, leu‑nos um poema do Patrono do Prémio.  

LIONS CLUBE DE ARGANIL

O Lions Clube de Arganil cumprindo  o lema do nosso Gover‑
nador “Solidariedade do Sonho à Realidade” , tem vindo a 
desenvolver atividades que vão de encontro a esta máxima.
Com o espirito da solidariedade sempre presente continua‑
mos a efetuar visitas aos  Lares de Idosos,  de Arganil e Sar‑
zedo. Estivemos presentes no Magusto da APPACDM 
delegação de Arganil , instituição que vimos apoiando,  há 
anos a esta parte, na medida das nossas possibilidades. 
O Lions Clube de Arganil atingiu em novembro passado o  42º 
aniversário da entrega da sua Carta Constitutiva. Para assinalar 
o facto, tal como é habitual, foi celebrada  a data com uma 
Assembleia/ Convivio, que foi antecedida de missa pelos CL 
falecidos e romagem ao cemitério de Arganil, onde foram invo‑
cados todos os que tendo sido membros do Clube, partiram já 
desta vida terrena e que estão ou não sepultados neste espaço.
O Projeto de alfabetização “ À  Luz das Letras” continua a bom 
ritmo com o empenho e dedicação dos voluntários envolvidos 
e de todos os alfabetizandos.
Sendo novembro o mês dedicado à Diabetes e suas consequên‑
cias, também esta temática não foi esquecida e desde os lares, às 
escolas, ela foi discutida e feitas pequenas intervenções que pro‑
curaram sucintamente alertar para este grave problema de saúde.
O Lions Clube de Arganil está empenhado em acompanhar de 
perto a realidade dos nossos dias e das nossas populações 
estando atento aos seus problemas.
A todos os que servem sem servir-se e que se dedicam volun‑
tariamente ao seu próximo deixamos os nossos votos de UM 
SANTO NATAL e um ANO NOVO  FELIZ.

LIONS CLUBE DE BARCELOS

Campanha de recolha de óculos usados

Via Barcelona para reciclagem foram enviados para o entre‑
posto da Governadoria 115 CN Matosinhos, o resultado da 
recolha:
Depositados na Óptica2 Barcelos
38 aros e lentes oftálmicos, revistos
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4 óculos sol,  revistos

Depositados no Grupótico S.A.

19 aros e lentes oftálmicos, revistos

13 aros e lentes oftálmicos de criança, revistos

3 óculos sol oftálmicos, revistos

Total: 87 óculos sem valor  

LIONS CLUBE DE CASTELO BRANCO

Rastreio da visão e da audição 

No dia 21 de Outubro de 2013, o Lions Clube de Castelo Branco 

efectuou um rastreio da visão e da audição aos alunos do 4º 

ano do Ensino Básico da Escola Cidade de Castelo Branco,  

por técnicos das especialidades da Opticalia.  Foram efectua‑

dos 54 exames de cada uma das especialidades. Só a uma 

criança foi detectada insuficiência auditiva; a 23 crianças 

foram detectadas deficiências visuais, necessitando de óculos. 

A Opticalbi fornecerá gratuitamente os óculos das crianças 

cujas famílias se mostrem carenciadas.

Palestra sobre  o tema “Agricultura Biológica – Mel e Cogumelos” 

Na assembleia de 23 de Outubro de 2013, estando presentes 35 

Companheiros e Convidados, foi proferida pelo Engº Rui Pedro 

Moroso uma palestra sobre “Agricultura Biológica – Mel e Cogu‑

melos”. Pela clareza e mestria da exposição foi o orador felici‑

tado por todos os intervenientes no debate que se seguiu à 

exposição e vivamente aplaudido pela assembleia.  

LIONS CLUBE DE COIMBRA

Assembleia de Novembro

Realizada no passado dia 09 de novembro, esta assembleia que 
marca a tradicional comemoração do nosso magusto, foi bri‑
lhantemente dirigida pelo Lion José Mário Martins e teve como 
principais momentos: a escolha do Cartaz da Paz, Conferência 
sobre a Prevenção da Doença da Diabetes pelos CL Polybio 
Serra e Silva (também na qualidade de Presidente do Fundação 
Portuguesa de Cardiologia da Zona Centro) e o CL José Manuel 
Silva (também na qualidade de Bastonário da Ordem dos Médi‑
cos), a homenagem aos Past Presidentes, Norberto Canha e 
Júlio Serra e Silva (pelo CL Artur Furtado Presidente da Comis‑
são de Comemoração dos 50 anos do Clube) e ainda a admissão 
de uma nova sócia, a CL Romana Fresco, em cerimónia liderada 
pelo Presidente da Comissão de Sócios CL Manuel Henriques 
Pinto. A assembleia homenageou na sua invocação o recente 
desaparecimento do CL João Cortez Vaz.

LC Coimbra entrega 4º Cabaz Alimentar

Integrado na atividade Alimente Quem Precise, entregámos o 
4º cabaz alimentar a uma família identificada pela Junta de 
Freguesia de Sto António dos Olivais. 

LC Coimbra assina protocolo com ZéOptica

Na sequência do rastreio da visão realizado no passado mês 
de outubro, no Centro Comercial Atrium, em que pela primeira 
vez foi realizada uma parceria com a loja ZéOptica, foi pro‑
posto e assinado já no mês de novembro, um protocolo que 
visa a futura colaboração em regime de parceria entre as duas 
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instituições, em atividades consideradas de interesse mútuo. 
Decorrentes da assinatura deste protocolo, os sócios do Lions 
Clube de Coimbra, poderão usufruir de descontos nesta loja.

LC Coimbra no Rastreio à Diabetes

Realizámos no passado dia 16 e 17 de novembro, o Rastreio 
à Diabetes, no Atrium Solum em Coimbra, tendo como par‑
ceiros a Fundação Portuguesa de Cardiologia -Delegação do 
Centro, Associação Diabéticos da Zona Centro e o Centro 
Hospitalar e Universitário de Coimbra.
Neste rastreio, estiveram presentes mais mulheres do que 
homens (57% contra 43%) que se comportaram da seguinte 
forma:
Percentagem elevada de indivíduos com excesso de peso, ou 
obesidade, com discreto predomínio no sexo masculino (52/% 
contra 48%)
Pequena quantidade de fumadores mas com grande percen‑
tagem nas mulheres (78% contra 22%)
Poucos indivíduos com glicemia ocasional elevada, mas com 
percentagem indiscutivelmente mais alta nos homens (75% 
contra 25%)
Quantidade elevada de hipertensos, com predomínio no sexo 
feminino (53,3% contra 44,7%)
Nota: a todos os rastreados, com insistência naqueles que apre‑
sentaram valores que se afastaram do normal, foi feito aconse‑
lhamento e encaminhamento dos que dele necessitaram.

LC Coimbra na caminhada pela diabetes

No âmbito do das atividades dedicadas à prevenção e divul‑
gação da diabetes participámos no passado dia 30 de novem‑
bro numa caminhada em parceria com Associação dos 
Diabéticos do Centro, Fundação Portuguesa de Cardiologia 
-Delegação do Centro e o Centro Hospitalar e Universitário de 
Coimbra. Esta caminhada que decorreu na cidade de Coimbra 
Portugal, contou com a presença do DG do D115CS Eugénio 
Leite, 2º VDG Carlos Manitto Torres e nossa Presidente da Divi‑
são 2 Olga Borges. A caminhada iniciou-se em frente ao Muni‑
cípio de Coimbra e terminou na ponte D. Inês com uma 
largada de balões. A todos agradecemos a participação.

LIONS CLUBE DE ELVAS

Palestra sujeita ao tema “A Evolução da Demografia”

No passado dia 23 de Outubro, após a sua reunião de assembleia 
os membros do LC de Elvas assistiram a uma pequena palestra 
sujeita ao tema “A Evolução da Demografia”.  O orador foi um 
conceituado médico desta cidade, Dr.Armando Massalana.  

LIONS CLUBE DE ESPINHO

Realização do II Encontro de Coros do Lions Clube de Espinho

No dia 2 de Outubro o LC de Espinho entregou cerca de 
250,00€ de alimentos ao Sector Social da Paróquia de Espinho. 
Tratou‑se da primeira “tranche” de alimentos comprados com 
os fundos obtidos na “Noite dos Artistas de Espinho”.	No dia 
9 de Novembro o Lions Clube de Espinho efectuou uma reco‑
lha de alimentos.  

LIONS CLUB DE ESPOSENDE

Sigam os vossos sonhos.

O Lions Club de Esposende começou este ano lionístico com 
um projecto ímpar e que foi apresentado na 1.ª Reunião de 
Distrito, no Lions Clube de Viana do Castelo, com a presença 
do DG Jorge Coutinho, criar um “Banco de Medicamentos 
para Idosos Carenciados” em parceria técnica com a Rede 
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nho, pelo menos tanto quanto desejamos para nós Lions 
Clube de Esposende.  

LIONS CLUBE ESTORIL‑PALÁCIO

Concerto Solidário a favor das Aldeias SOS de Bicesse ‑ Casa Lion

Contamos com a presença do Vogal do Pelouro da Ação Social 
da Câmara de Cascais    Dr. Frederico Almeida, O Vice‑ Presi‑
dente das Aldeias SOS Dr.Marc Defretin, o Director da Aldeia 
de Bicesse Dr. Salvador Espírito Santo, a Mãe Emília e as 
Crianças da Casa Lion. 
Na assistência tivemos lotação esgotada, com a presença de 195 
pessoas, incluindo os membros do nosso clube, e ainda estive‑
ram representados os seguintes Clubes Lions: Almada, Benfica, 
Oeiras‑Tejo e Setúbal. O ambiente foi fantástico e muito partici‑
pativo com a assistência a interagir com os artistas: João Pedro 
Pais, Rogério Charraz e Inês Herédia e o ator António Machado.
Projeto Combate à Fome‑Foi distribuída fruta e compotas para 
os pequenos‑almoços de 70 crianças carenciadas do Agrupa‑
mento de Escolas de Ibn Mucana de Alcabideche

LIONS CLUBE DE FAFE

35º Aniversário do Lions Clube de Fafe
Uma data para Recordar

Comemorou‑se no dia 16 de Novembro de 2013 o 35º Aniver‑
sário do Lions Clube de Fafe a que preside a Companheira 
Maria Cristina Pinho Sousa. Na mesa de honra tiveram 
assento os convidados, CL Governador do Distrito Lion Centro 
Norte Jorge Coutinho, o Presidente do Conselho Nacional de 
Governadores, Gaspar Albino, o Senhor Presidente da Câmara 
Municipal de Fafe, Raul Cunha e Esposa, Dra. Maria José, o 
Presidente do Lions Clube de Braga, CL Paulo Rodrigues e o 
Companheiro Rotário, Padre José Peixoto Lopes. Foi Director 
da Sessão o Companheiro Ribeiro Cardoso.
Após a saudação às bandeiras seguiu‑se a Invocação da auto‑
ria do CL José Acácio Almeida e o Código de Ética do Lionismo 
lido pela CL, Maria Emília Lobo Gomes. 

Como pontos mais marcantes da festividade salientamos a 
apresentação de um “video” sobre o Historial do Clube ao longo 
de 35 anos de vida pelos Companheiros José Manuel Durães e 

Solidária ‑ Loja Social de Esposende, que abrange todo o con‑
celho, ao cuidado da Dra Alzira Maciel que prontamente ade‑
riu ao nosso sonho. Inicialmente, iremos apoiar 10 idosos do 
concelho e várias Farmácias irão colaborar no sentido de 
obtermos o melhor desconto possível nos medicamentos 
necessários. Também entregámos, na mesma Loja Social uma 
elevada quantidade de papel para ser transformado em ali‑
mentos pelo Banco Alimentar de Braga.

Cartaz da Paz 

Selecionámos, entre várias crianças participantes, o Cartaz da 
Paz vencedor. A pintora belga Alexandra Bertiaux que se 
encontra entre nós foi a júri qualificada para o fazer.
Fizemos uma pareceria com o Rotary Clube de Esposende, em 
que ambas as presidentes visitaram 25 estabelecimentos 
comerciais e outros, para angariar óculos usados a serem reci‑
clados, no Havre, em França, em prol de crianças necessitadas 
do 1.º Ciclo. Entre o mês de Setembro e Outubro angariamos 
cerca de 100 pares de óculos, o que prova a colaboração de 
toda a comunidade e prestigia ambos os clubes.
Por último e o que muito nos apraz: a filiação de dois novos mem‑
bros para o nosso Clube. Um casal jovem, muito bem conceituado 
na nossa comunidade. Por expressa vontade do mesmo, preten‑
deram ser afiliados em separado para assim contribuírem, ainda 
mais, para o Lionismo em Portugal – Rita Maria Santos Miranda 
(Advogada) e António Cândido E. V. Dias Curvão (Empresário).

Banco de Medicamentos para Idosos Carenciados do Concelho 
de Esposende

Sendo um dos objectivos da Direcção do Lions Clube de Espo‑
sende, para o ano lionístico 2013/2014, a criação de um Banco de 
Medicamentos para Idosos Carenciados do Concelho de Espo‑
sende, realizamos, no dia 23 de Novembro, um Rally-Paper para 
angariar verbas para esse projecto.
Estamos a estabelecer parcerias com as farmácias do concelho de 
Esposende, que se disponibilizaram a fornecer os medicamentos 
necessários a 10 idosos, a serem sinalizados pelo ACES Cávado III – 
Esposende/Barcelos e a UCC de Esposende. Uma das farmácias 
dispõe de um serviço de entrega de medicamentos ao domicílio. 

Pretendemos, a partir de 
Janeiro, ter este Banco de Medi‑
camentos implementado no 
terreno.
Após o Rally-Paper seguiu-se 
um almoço/convívio, com a pre‑
sença de 80 pessoas que parti‑
lharam connosco um dia 
agradável e divertido. Deste dia 
de bom convívio resultou a pos‑
sibilidade do nosso clube vir a 
ter mais três sócios. É, sem 
dúvida, uma boa recompensa 
para o nosso trabalho e esforço, 
para sairmos da nossa zona de 
conforto e irmos ao encontro da 

comunidade, tornando-nos “visíveis” a todos os níveis.
Para o próximo mês esperamos ter, também, boas notícias 
para compartilhar com os Lions. Até lá um Natal muito doci‑
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Carlos Afonso, a Homenagem à Associação de Karaté de Fafe 
pelo Companheiro Jorge Martins Pereira, que a Dra. Sónia Mari‑
nho agradeceu com toda a sensibilidade e gratidão, e a Leitura 
do nome dos contemplados com o prémio “Frequência 100%” 
e ainda o Chevrons de 10, 15, 20, 30 e 35 anos de inscrição, pelo 
Presidente CL Carlos Gonçalves, Presidente da Divisão II.
Também é de registar o momento musical interpretado pelos 
Professores da Academia de Música de Fafe, OLEKSANDRA
‑Pianista e ANDUY STEPANSRY‑ Violinista que a todos encantara.
Abriu a série de intervenções o CR Padre Lopes que saudou o 
Clube aniversariante pela passagem dos 35 anos de vida e lou‑
vou todo o seu trajecto comunitário desde a sua fundação.
Seguiu‑se no uso da palavra o Presidente do Clube Padrinho, 
Lions Clube de Braga, Paulo Rodrigues, que agradeceu o convite 
por falar em representação de todos os clubes presentes e enal‑
teceu  a obra comunitária do Clube Afilhado e a grandiosidade 
da sua longa história. Deu os parabéns pela efeméride e desejou 
ao Clube as maiores felicidades para as Convenções em Fafe.

Usou também da palavra o Sr. Presidente de Câmara, Dr. Raul 
Cunha, que felicitou o Lions Clube de Fafe pelo seu 35 aniver‑
sário e que já se sente Lion há 13 anos, porque sempre inte‑
grou o grupo de viagens pela Páscoa, organizadas pelo Clube. 
E que se identifica perfeitamente com os principios e valores 
do Movimento Lion. Disse ainda que gostaria que se firmas‑
sem parcerias entre a Câmara e o Lions Clube de Fafe e nesse 
sentido já se disponibilizou para receber na nossa Terra em 27 
de Maio de 2014 os Lions Brasileiros em Fafe, o que agradou 
sobremaneira ao Governador Jorge Coutinho.

 

O Presidente do Conselho Nacional de Governadores, Gaspar 
Albino, foi outro dos oradores que elogiou o grande serviço 
comunitário do Lions Clube de Fafe, lembrou a grande Lion e 
Amiga, Maria Ângela e mostrou total confiança no Clube organi‑
zador das Convenções de 2014, por considerar que o Lions Clube 
de Fafe tem elementos capazes para ser um sucesso. Essas pala‑
vras cairam bem fundo no coração dos Lions Fafenses.
Chegou depois o momento da intervenção do Companheiro 
Governador Jorge Coutinho que teceu um grande elogio ao Clube 

aniversariante tendo declarado que existem no seu seio seis Com‑
panheiros “Melvin Jones” e reforçou que o Lions Clube de Fafe 
vai organizar umas óptimas Convenções. Falou ainda do Forum 
Luso Brasileiro, a nivel nacional, e no que respeita ao Jantar de 
Irmanação dos Distritos LC2, LC3, LC5 e LC12 do Brasil com o 
Distrito Lion Centro Norte e aceitou o repto do Sr. Presidente da 
Câmara e assim os nossos Companheiros Brasileiros também vão 
visitar Fafe a convite da Câmara Municipal. E aí o mérito também 
se ficou a dever ao nosso Governador, Jorge Coutinho. Foi uma 
das prendas mais gostosas em dia de aniversário.
Outro momento contagiante foi o corte do Bolo de Aniversário 
pela CL Presidente Maria Cristina Sousa e o Companheiro CL 
Governador Jorge Coutinho com os parabéns ao Clube can‑
tados efusivamente por todos os Companheiros. E após as 
lembranças da praxe e com o excelente espumante “MIOGO” 
a deliciar os mais exigentes, a Presidente encerrou a sessão 
agradecendo a todos a sua presença amiga perante um Clube 
que tudo vai tentar para que as Convenções em Fafe fiquem 
na História do Lionismo Português.  

LLIONS CLUBE DE FARO

 

Entrega de donativo à ACAPO

Lions Clube de Faro, entregou no passado dia 22 de Outubro um 
donativo à Direcção da ACAPO para fazer face aos recursos mate‑
riais necessários para o pleno funcionamento do espaço de for‑
mação, recentemente equipado com uma cozinha didáctica.

Entrega de Computadores à “Provectus” Associação em prol 
da 3º idade

O Lions Clube de Faro fez no passado dia 28 de Outubro a 
entrega de dois computadores à “Provectus” Associação em 
prol da 3º idade, instituição de solidariedade social, que tem 
como base da sua actividade o apoio domiciliário. Tem ainda 
um Centro Interativo para idosos e reformados e um Serviço 
de Apoio à Mobilidade, onde entre outros aspectos cede arti‑
gos diversos de apoio à dependeência (camas articuladas, 
andarilhos, cadeiras de rodas, etc...).  

LIONS CLUBE DO FUNCHAL

Doações às vítimas da tragédia dos incêndios no Concelho do 
Funchal

Nos dias 16 e 17 de Agosto ocorreram enormes incêndios no 
Concelho do Funchal, que afectaram profundamente três fre‑
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guesias funchalenses, e de forma trágica a Freguesia do Monte, 
onde foram consumidas pelo fogo treze habitações e afectadas 
muitas famílias, e mais de uma centena de habitantes.
Em consequência da posição de imediata Solidariedade que 
nos foi oferecida pela Governadoria do Distrito 115 Centro/Sul 
de Lions Clubes, e de Lions Clubs International, na atribuição 
de um Subsídio de Emergência, foi‑nos possível, em parceria 
com a ADECOM, Associação de Desenvolvimento Comunitário 
do Monte, fazermos duas doações às referidas vítimas, uma 
primeira em Setembro, referente a “agasalhos, cobertores, 
roupas de cama e de banho”, e uma segunda em Outubro, 
referente a “bens alimentares” sob a forma de Cabazes de 
Sobrevivência Alimentar.

As duas doações solidárias apenas foram possíveis devido ao 
Subsídio de Emergência decorrente do empenho e imediata 
Solidariedade que recebemos do Distrito 115 CS de Lions Clu‑
bes, e de LCI, a quem expressamos, em nosso nome, e em 
nome das vítimas desta tragédia, a nossa profunda gratidão.
Em reunião tida durante o passado mês de Outubro o Lions 
Clube do Funchal decidiu, devido às múltiplas solicitações que 
temos tido, consequentes da longa crise que afecta o nosso 
País, aumentar o número de Bolsas de Estudo Universitário 
de treze para quinze.
Este aumento vai obrigar‑nos a um esforço suplementar para 
conseguirmos meios suficientes para o levarmos a bom porto, 
mas são estes desafios que nos tempos mais difíceis nos defi‑
nem como cidadãos, e como Lions.  

LIONS CLUBE DE GUIMARÃES

Dia Mundial do Serviço Lionístico

O Lions Clube de Guimarães entregou 282 Kits de refeição, com‑
posto por bolachas, Pão de Leite e Sumo de Fruta, à Santa Casa 
da Misericórdia ‑ Rainha Dona Leonor, à Santa Casa da Miseri‑
córdia de Azurém à APCG ‑ Associação de Paralisia Cerebral de 
Guimarães, Lar de Santa Estefânia e ao Lar de Santo António.

Entrega ao Hospital de Guimarães (CHAA) serviço de Oncolo‑
gia,material Oncológico

O Clube fez a entrega do valor de dezoito mil e trinta euros, 
dos vinte por cento do Peditório Nacional da Liga Portuguesa 

Contra o Cancro, que sempre ficam em Guimarães para garan‑
tir próteses mamárias e vários outros aparelhos oncológicos 
que muita falta fazem neste serviço para servir as pessoas 
mais carenciadas.  

LIONS CLUBE DE ÍLHAVO

No dia 1 de Outubro o Clube comemorou o Dia Mundial do 
Idoso apoiando Companheiros que estão nesta faixa etária e 
que registam dificuldades acrescidas.
No dia 8 o Clube angariou bens alimentares para distribuir a 
crianças e famílias pobres no valor de 462 euros.
No dia 16 o Clube comemorou o Dia Mundial da Alimentação 
entregando bens alimentares a três famílias carenciadas.
No dia 17 Clube comemorou o Dia Mundial para a Erradicação 
da Pobreza entregando alimentos a cinco crianças pobres.
O Clube colaborou, localmente, no Peditório Nacional da Liga 
Portuguesa Contra o Cancro que se realizou de 30 de Outubro 
a 03 de Novembro, este ano sob o tema “Contra o Cancro 
todos contam”.
No dia 4 de Novembro o Clube fez a entrega de roupa e calçado 
a família carenciada.
No dia 6 de Novembro o Clube procedeu à recolha de 70 pares 
de óculos usados e enviou os mesmos para a Sede do D115CN.
No dia 8 fez a entrega de roupa a jovem carenciado.
No dia 14 de Novembro fez a entrega de alimentos a família 
carenciada com três crianças.
O valor de fundos doados durante este mês de Novembro foi 
de 520,00€.  

LIONS CLUBE DE LAGOA (ALGARVE)

Lions Clube de Lagoa (Algarve) comemora o S. Martinho

A 9 de novembro o Lions Clube de Lagoa (Algarve) festejou o 
S. Martinho, reunindo companheiros, familiares e amigos à 
volta de castanhas e vinho novo, como manda a tradição. 
Sendo no Algarve, o convívio também não poderia deixar de 
ser acompanhado dos famosos carapaus alimados e outros 
“pitéus” gastronómicos das terras do sul.
A data escolhida para a confraternização nada teve a ver com 
a efeméride da morte de S. Martinho, que teria ocorrido dois 
ou três dias antes do seu enterro em Tours, esse sim a 11 de 
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novembro do ano de 397, mas apenas por ser sábado, dia de 
maior disponibilidade para eventos deste tipo.

Estas reuniões informais fomentam e consolidam o compa‑
nheirismo, indispensável à persecução dos objetivos do lio‑
nismo. A amizade assim alimentada entre os membros do 
clube facilita o desenvolvimento de ações em prol da comu‑
nidade, como as levadas a cabo no mês passado: atribuição 
de um subsídio mensal a um estudante deslocado e caren‑
ciado, oferta de óculos a uma estudante cuja deficiência visual 
estava a dificultar a aprendizagem e apoio alimentar perma‑
nente a família com dificuldades económicas constituída por 
pai e dois filhos menores.
Outras atividades de sucesso do L. C. Lagoa (Algarve), reali‑
zadas no passado mês de agosto, também de companhei‑
rismo e para angariação de fundos, foram a edição anual do 
“Lions em Férias”, que sempre procura reunir companheiros 
Lions eventualmente em férias na região, e o 13.º Torneio de 
Golfe que contou com elevada participação.
Comemorar o S. Martinho, bispo de Tours, é também tomar o 
seu exemplo de humildade e partilha, nomeadamente no len‑
dário episódio de oferta de metade da sua capa de soldado 
romano a um pedinte.
Mas para além da solidariedade que é mais que nunca neces‑
sária no tempo de carências que a crise que nos impuseram 
implica, é preciso que o gesto de S. Martinho assuma uma 
forma contemporânea e constitua um desafio social para o 
desenvolvimento de um sentimento de partilha de recursos e 
de valores, fraternidade e respeito pelos outros.  

LIONS CLUBE LISBOA CENTRO

Entrega de 108 litros de leite correspondente aos meses de 
Novembro e Dezembro de 2013, no Lar “O Nazareno”, em Lis‑
boa, estabelecimento IPSS que alberga crianças menores, por 
ordem do Tribunal da Tutela, cujos pais não tem condições 
financeiras para os manter;
Participação no 7º. Forum de Cidadania, organizado pelo 
- (GIAI) Grupo Interinstitucional de Apoio a Idosos - , situado 
na zona carenciada da Alta de Lisboa.
Este forum teve a participação de várias Instituições que cons‑
tituem este Grupo de apoio social, onde o Lions Clube Lisboa 
Centro é parceiro. Contribuimos com a oferta de lanche para 
cerca de 180 idosos reunidos neste convívio.
Participação no Forum Empreendedorismo Social, com a par‑
ticipação do GIAI e Santa Casa da MIsericordia de Lisboa. O 
Lions Clube Lisboa Centro contribuio com a oferta de “Coffe
-break” para cerca de 100 familias carenciadas.

Oferta de 2 casacos usados a família carenciada;
Participação na Ação Soldária de Natal, inaugurada no pas‑
sado dia 19 de Novembro, na Avenida Almirante Reis, em 
Lisboa, em parceria com outros 4 Clubes Lions.
O valor dos donativos  recolhidos destinam-se à compra de 
bens alimentares, para Cabazes de Natal, que serão oferecidos 
a famílias carenciadas, na zona da Alta de Lisboa, junto à sede 
do nosso Clube. 

LIONS CLUBE LISBOA NORTE

Palestra “O Poder Local e o papel das Juntas de Freguesia 
junto das Comunidades”

O Lions Clube Lisboa Norte teve um jantar no restaurante 
Clara Jardim, com palestra sobre o Poder Local e o papel das 
Juntas de Freguesia junto das Comunidades, proferida pela 
Dra Aura Gorito, Autarca da freguesia da Estrela.
Esteve presente o presidente de Divisão, CL José Escada, que 
falou em traços gerais , do programa do Governador.
Houve música ao vivo, estando presentes alguns Clubes e 
Convidados.

A presidente do Lisboa Norte, Isabel Cupertino, com o presidente de Divisão 

José Escada e a CL Filomena Escada, presidente do Lions Clube Lisboa 

Centro,a palestrante, Dra. Aura Gorito e marido, Dr António Povoas.

Entrega de Roupas

O Clube fez entrega de roupas e calçado a uma família carenciada.

Ajuda Monetária

O Clube ajudou monetariamente um casal desempregado e 
em estado de pobreza envergonhada.  

LIONS CLUBE LISBOA SETE COLINAS

A actividade do Clube dirige‑se, essencialmente, e de forma 
continuada, ao apoio de famílias carenciadas, quer entregando 
roupas e outros bens a nível individual, quer assegurando volun‑
tariamente o bom funcionamento, em três sábados mensais, da 
Loja Solidária da Junta de Freguesia de Santa Maria de Belém, 
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quer custeando mensalmente o serviço de Tele Assistência da 
Cruz Vermelha a uma idosa. A PPI Cristina Teles e CL M Eugénia 
Oliveira continuaram a colaborar com a Escola Almeida Garrett 
em Alfragide, entregando cerca de 50Kg de papel e cartão para 
reciclar. A PPI Cristina Teles iniciou o Projecto Ler com Arte, Alfa‑
betização para Adultos, na Quinta do Mocho, em Lisboa.
Integrado nas comemorações do dia 10 de Outubro, Dia Mun‑
dial da Visão, o Clube organizou um Recital de Canto Lírico pelo 
Barítono António Lourenço, assinalando também o Dom da 
Vida da nossa CL Graça Gerardo, Vice‑presidente da ACAPO. 
Neste evento, onde estiveram presentes cerca de vinte pessoas, 
foi distribuído um folheto informativo sobre a missão dos 
LIONS para melhorar a Visão e prevenir a Cegueira. Uma das 
preocupações do Clube nesta área, reside na recolha de óculos 
usados para posterior entrega em Centros de Reciclagem LION. 
Assim e, após alguns meses de recolha, o Clube reuniu cerca 
de 65 Kg de óculos usados para reciclar, que o CL Nuno Mendes 
entregou na Governadoria do DM115CS.
No dia 19 de Outubro, decorreu o II Ciclo de Palestras LC Lis‑
boa Sete Colinas, no Restaurante da Ordem dos Engenheiros 
em Lisboa. O palestrante convidado foi o Prof Dr. António 
Gentil Martins com o tema “A Saúde e os Seus Problemas”. O 
evento contou com a presença de 44 convidados LIONS e “não 
LIONS” e decorreu num agradável ambiente de partilha de 
valores solidários.

Mantendo a tradição, a CL M Eugénia Oliveira, Assessora para 
a actividade Cartaz Sobre a Paz, entregou na Governadoria os 
dois Cartazes vencedores da Escola Almeida Garrett em Lis‑
boa, para serem colocados a concurso.
Integrado nas comemorações do dia Mundial da Diabetes, o 
Clube esteve presente nas actividades STRIDES.

 

Em Faro, com os CL José e Cristina Teles e, em Lisboa, com 
os CL Nuno Mendes, CL M Guia Pestana e CL M Lurdes Barata. 
A CL Ana Almeida também esteve presente com a responsa‑
bilidade organizativa do Rastreio de Saúde, na área das Aná‑
lises Clínicas, com a colaboração directa da Escola Superior 

de Tecnologia da Saúde de Lisboa. A CL Ana Almeida partici‑
pou ainda no Rastreio de Saúde organizado pelos Lions Clube 
Lisboa Alvalade e de Caldas da Rainha e pela União das Jun‑
tas de Freguesia de Nª Sra. Pópulo, Coto e São Gregório que 
decorreu no dia 23 de Novembro, nas Caldas da Rainha.
No dia 19 de Novembro o Clube iniciou uma Venda de Natal, 
em Lisboa, com a presença do Governador Eugénio Leite. Esta 
iniciativa é coordenada pela PDG Tiete Santos Costa, do LC 
lisboa Belém, onde também estão presentes os LC Lisboa 
Alvalade, LC Lisboa Benfica e LC Lisboa Centro.  

LIONS CLUBE DE MATOSINHOS

Setembro – Lanche de angariação de fundos para as Obras 
Sociais do Clube, com a participação de diversos convidados 
durante o qual foram sorteados diversos objectos oferecidos. 
Este lanche realizado na Sede do LCM resultou da anulação do 
Pic Nic agendado para a mesma data que teve de ser anulado 
por razões meteorológicas.
Outubro e Novembro – foi atribuída uma Bolsa de Estudo a um 
estudante universitário no valor de 100 euros mensais. Para 
além das actividades relacionadas como Cartaz da Paz o LCM 
tem acompanhado a vida das Escolas participando nas suas 
festas de atribuição de prémios aos melhores alunos. Além 
disso o LCM acompanha de perto e de forma activa a Liga dos 
Amigos do Hospital Pedro Hispano de que muitos dos seus 
sócios são sócios fundadores. 
Uma das principais actividades do LCM é corporizada pela 
Gestão Geral e Pedagógica da Universidade Sénior Florbela 
Espanca de que o LCM foi fundador há 6 anos em associação 
com a Câmara Municipal de Matosinhos e com a Associação 
Empresarial de Matosinhos. Esta última cede uma parte do 
Edifício que a USFE ocupa na Rua Brito Capelo e a CMM asse‑
gurou o financiamento inicial indispensável para adequar as 
instalações ao fim pedagógico a que se destinavam aquelas 
instalações, bem como à aquisição de diverso equipamento, 
nomeadamente informático.

Síntese deste semestre na USFE:
Acção com qualidade na Universidade Sénior Florbela 
Espanca 

Ao fim de 6 anos de existência a Universidade Sénior continua 
a consolidar um crescente prestígio, assente na inovação e na 
qualidade dos serviços que presta.
Apostando num desenvolvimento continuado de novas capa‑
cidades, desafia os seus cerca de 120 alunos a integrarem‑se 
num programa de disciplinas escolhidas, nas actividades físicas 
e mentais que privilegia, nas inúmeras visitas de estudo que 
promove, nas exposições que organiza, nas deslocações a 
diversos programas culturais, 
O fim do ano lectivo encerrou com uma festa cheia de alegria, 
criatividade e entusiasmo. E o desafio temático que orientou a 
actividade de todo o ano de trabalho, sob a designação de “Mer‑
gulhar em Matosinhos”, propôs‑se desenvolver uma atitude  de 
descoberta e reflexão sobre a história, sobre as realidades e 
problemas actuais e sobre a direcção futura da nossa terra. Para 
além de inúmeras visitas guiadas, de trabalhos de estudo e 
investigação, da inventariação de pormenores valiosos do 
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património da terra, foram organizadas seis conferências no 
Auditório da Biblioteca Municipal, abertas ao público, com uma 
participação cheia de originalidade dos alunos da USFE e do seu 
grupo de Teatro. A qualidade e o prestígio dos palestrantes per‑
mitiu abordar com rigor temas diferentes que focaram as Arqui‑
tecturas, a Pintura, a Música, a Literatura, o Mosteiro de Bouças 
ou as profundas relações do Mar com a terra de Matosinhos.  

Festa de Encerramento do Ano Lectivo 

LIONS CLUBE DO MONTIJO

No dia 3 de outubro, em parceria com a Junta de Freguesia 
do Montijo, o Lions Clube do Montijo entregou à Escola Joa‑
quim Serra, 176 pacotes de leite com chocolate e 8Kg de queijo 
fatiado (no valor de 136 €), para os alunos carenciados inte‑
grados no programa PERA.
No dia 9 de outubro, foi assinado um protocolo que tem por 
objetivo uma parceria entre a Câmara Municipal do Montijo, 
o Lions Clube do Montijo e o Instituto Óptico do Montijo, no 
sentido de apoiar pessoas, em situação de maior vulnerabili‑
dade social, através de disponibilização rastreios oftalmológi‑
cos, seguidos de distribuição de óculos, melhorando desta 
forma, a sua saúde visual e consequentemente, a sua quali‑
dade de vida. O LCM compromete‑se a contribuir até ao limite 
de 10 pessoas ano civil, montante máximo de 50€ para aqui‑
sição de óculos graduados, por cada pessoa, mediante a ava‑
liação social realizada pela Divisão de Desenvolvimento Social 
e Promoção da Saúde.

 

Para comemoração do Dia Mundial da Visão, no dia 10 de outu‑
bro, o Lions Clube do Montijo realizou, na Galeria Municipal do 
Montijo, um rastreio visual (medição da tensão ocular). O refe‑
rido rastreio foi efetuado pelo nosso CL Jorge Lima, proprietário 
do Institutóptico do Montijo, que contou com a colaboração de 
mais alguns companheiros. Foram rastreadas 50 pessoas de 
ambos os sexos e de várias faixas etárias, das quais 2 apresen‑
tavam pré‑patologia e 3 requerem observação periódica.

Decorreu no dia 22 de outubro, na Sede do Lions Clube do 
Montijo, um convívio Lions com duas jovens, Carolina e Ana 
Rita, que estiveram na Polónia e na Noruega no âmbito do 
programa de intercâmbio juvenil (Youth Exchange). Partilha‑
ram a experiência muito positiva que experimentaram e ten‑
cionam repetir a experiência. Disponibilizaram‑se, ainda, para 
ir a algumas escolas do Montijo partilhar esta sua experiência 
e sensibilizar os jovens a participar nestes campos de férias.
No dia 28 de outubro alguns companheiros do LCM reuniram
‑se, na Sede do Clube, acolher a entrada de uma nova sócia, 
a CL Maria Alfredo Dinis.
O Lions Clube do Montijo desenvolveu durante o mês de 
novembro as seguintes atividades:
Reunidos os Cartazes da Paz, feitos por alunos das Escolas 
Jorge Peixinho e Poeta Joaquim Serra e ainda pelos Escuteiros 
de Pegões, realizou‑se, no dia 13, uma reunião, na Sede do 
Clube, para análise dos mesmos. De todos os cartazes anali‑
sados foram selecionados dois.

Para comemoração do Dia Mundial da Diabetes, dia 14 de 
novembro, o Lions Clube do Montijo realizou: 
Na Escola Jorge Peixinho um Rastreio á Diabetes a 150 pes‑
soas da população escolar (alunos, professores e auxiliares 
de ação educativa) das 9 às 12h, em Parceria com o Rotary 
Clube do Montijo e a colaboração da Farmácia São Pedro. 
Na Escola Poeta Joaquim Serra, num turma com alguns alunos 
com diabetes Tipo 1, foi feita uma Ação de sensibilização sobre 
a Diabetes, por técnicos do Centro de Saúde á qual se  seguiu 
a apresentação do tema Serviço/Solidariedade feita pelos CCLL 
Nuno Ferrão e João Paulo Dinis (presidente do clube).
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Dia 22 de novembro tivemos a nossa assembleia de jantar que 
foi abrilhantada por uma palestra, proferida pelo Prof. DR. 
Rodrigo Queirós e Melo, sobre o tema: LIBERDADE DA EDU‑
CAÇAO E A ESCOLA PÚBLICA. Neste jantar contámos com a 
presença de Companheiros Lions do LC Seixal e LC Lisboa 
Mater, Presidente e alguns professores da Escola Secundária 
Jorge Peixinho e outros convidados.   

LIONS CLUBE DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS

Durante o mês de Outubro o Clube pagou duas Bolsas de Estudo 
a duas estudantes universitárias no valor de 75,00€/cada.
Dádivas de Sangue:	
06.10.2013 ‑ Recolha em Macieira de Sarnes com a participação 
de 58 Dadores.
10.10.2013 ‑ Recolha na Biblioteca Ferreira de Castro com a 
participação de 30 Dadores.
24.10.2013 ‑ Recolha na Cerciaz de Oliveira de Azeméis com a 
participação de 41 Dadores.

O Clube efectuou as seguintes Doações:

‑ Paróquia de Palmaz – 375,00€
‑ Cerciaz de Oliveira de Azeméis – 375,00€
‑ Sport Clube Bustelo (escolinha de futebol de crianças em 
dificuldade) – 375,00€
‑ Associação de Solidariedade Social de Travanca – 375,00€
No dia 8 de Novembro o Clube fez a entrega de duas Bolsas 
de Estudo de 75,00€/cada, no total de 150,00€, a duas estu‑
dantes universitárias carenciadas.
No dia de Helen Keler, o Clube efectuou Rastreios Visuais na 
Escola E.B. 1 do Outeiro, a 30 alunos, tendo sido detectados 
problemas em duas crianças, que foram encaminhadas para 
consulta, que foi efectuada pelo CL Francisco Costa.
No seguimento da consulta e porque havia necessidade de 
serem adquiridas próteses e as crianças serem bastante caren‑
ciadas o Clube procedeu à compra de armações e lentes para 
as mesmas, no valor total de 165,00€.
No dia 10 de Novembro o Clube fez uma recolha de Sangue 
em Palmaz com a presença de 47 dadores.  

LIONS CLUBE DE PAÇOS DE FERREIRA

Durante o mês de Agosto o Clube efectuou as seguintes 
Colheitas de Sangue:
Dia 10 – Frazão, com a presença de 78 Dadores.
Dia 12 – Hospital Santa Casa da Misericórdia, com a presença 
de 20 Dadores.
Dia 26 – Hospital Santa Casa da Misericórdia, com a presença 
de 35 Dadores.
TOTAL MÊS AGOSTO/2013 – 133 DÁDIVAS DE SANGUE
Durante o mês de Setembro o  Clube efectuou as seguintes 
Colheitas de Sangue:
Dia 07 ‑ Lamoso, com a presença de 73 Dadores.
Dia 09 – Hospital Santa Casa da Misericórdia, com a presença 
de 26 Dadores.

Dia 14 – Eiriz, com a presença de 57 Dadores.
Dia 30 – Hospital Santa Casa da Misericórdia, com a presença 
de 52 Dadores.
TOTAL MÊS SETEMBRO/2013 – 208 DÁDIVAS DE SANGUE  

LIONS CLUBE DE PAREDE

O Lions Clube da Parede recebeu diploma de Louvor dos Bom‑
beiros

O Lions Clube de Parede foi convidado para mais um Aniver‑
sário dos Bombeiros Voluntários de Parede, na qual estiveram 
presentes o Presidente da Câmara de Cascais e muitas altas 
individualidades.
Durante a cerimónia o Presidente desta Associação, Manuel João 
Almeida, também sócio do nosso Clube, em nome da Associação 
entregou ao secretário do Clube presente, um DIPLOMA DE LOU‑
VOR por bons serviços prestados aos Bombeiros de Parede.  

LIONS CLUBE PÉROLA DO OCIDENTE (AÇORES)

O Lions Clube Pérola do Ocidente da ilha das Flores levou a 
bom termo mais uma noite solidária, desta vez para ajudar 
uma jovem florentina de 20 anos que se encontra em Lisboa 
a fazer sessões de radioterapia. Também desta vez, com casa 
cheia, nas magníficas instalações do Hotel das Flores que 
gentilmente nos foi cedido pela Fundação Inatel.
Ficamos com a alma cheia por podermos também honrar os 
participantes nesta noite solidária, com o conforto e a exce‑
lência que nos oferece esta unidade hoteleira.
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Acreditamos que a solidariedade faz parte de um projecto 
social global a que a Inatel não é, já sabíamos, indiferente.
Acreditamos que mais eventos poderão ter lugar nestas excelen‑
tes instalações. Pela nossa parte, teremos sempre aberta a porta 
das nossas parcerias, para tudo aquilo que possamos ser úteis.
Esta noite  contou ainda com os preciosos apoios das Câmaras 
Municipais das Lajes e de Santa Cruz das Flores, Aldeia da 
Cuada ‑ Turismo Rural, e do empresário José de Freitas Braga.

LIONS CLUBE DE PONTE DE LIMA

Lions Clube de Ponte de Lima promove Concurso Cartaz da Paz
“O NOSSO MUNDO E O NOSSO FUTURO”

O Lions Clube de Ponte de Lima associou‑se ao movimento 
do Lions Internacional pela PAZ, fazendo a aproximação do 
Clube aos jovens de Ponte de Lima.
Para o efeito, endereçou o convite de participação a jovens 
com idades compreendidas entre os onze e os treze anos de 
idade, das turmas do 6º ano de escolaridade da EB/JI da Cor‑
relhã, convidando‑os a pensar sobre o tema deste ano ‑ “O 
Nosso Mundo e o nosso Futuro” ‑ e criativamente expressa‑
rem os seus sentimentos em relação à paz através da apre‑
sentação de um trabalho de pintura – o Cartaz da Paz.
Um júri constituído pelo professor de Educação Visual, direção 
da escola e representante dos Lions Clube de Ponte de Lima 
apreciou as dezenas de trabalhos a concurso e elegeu, como 
trabalho vencedor, o cartaz do aluno André Fernandes Alves, 
da turma B, observando os critérios de originalidade, mérito 
artístico e expressividade do tema.
O cartaz seleccionado concorrerá, agora, a nível do distrito e 
internacionalmente, estando reservados ao  vencedor final a 
participação na cerimónia do Dia Internacional dos Lions e um 
apetitoso prémio monetário.
Na última semana deste período lectivo, todos os trabalhos 
produzidos pelos alunos ficarão expostos nos espaços abertos 
da EB/JI da Correlhã, com entrega de prémio ao vencedor e 
um certificado de participação aos restantes participantes pelo 
Lions Clube de Ponte de Lima.  

LIONS CLUBE DO PORTO

Halloween

O Lions Clube do Porto comemorou o  Halloween em 31 de 
Outubro de 2013, com as crianças de um infantário local. Ofe‑
receu doçuras e guloseimas a 66 crianças no valor de 100 
euros.
Ainda efectuou um concurso da abóbora de Halloween e pre‑
miou os melhores trabalhos de desenho das 22 crianças dos  
5 anos, no valor de 110 euros.

Projecto de  “Mão em Mão”

O Clube entregou à Camara Municipal do Porto, em Novem‑
bro, a segunda remessa de livros escolares para o projecto 
“Mão em Mão”.

Sorteio do Cabaz de São Martinho

Realizou‑se o evento de um sorteio do cabaz de São Martinho, 
no dia 11 de Novembro, na sede, cuja receita reverte para as 
actividades lionísticas do Clube.  

Tradicional bazar de Natal

 O Lions Clube do Porto está a realizar o seu tradicional bazar 
de Natal, na sua sede, que começou a 17 de Novembro e ter‑
mina a 22 de Dezembro. A receita reverte a favor das diferentes 
actividades Lionísticas, levadas a cabo pelo Clube. 

 

LIONS CLUBE DA PÓVOA DO VARZIM

No passado dia 30 de Novembro  foi inaugurada uma rua com 
o nome de Lions Clube da Póvoa de Varzim na nossa cidade 
- Póvoa de Varzim.
Reconhecimento justo por parte da autarquia que tem valori‑
zado todas as instituições do Concelho que trabalham em prol 
da Comunidade.
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dade em colaborar com as iniciativas do LIONS, deixou uma 
mensagem e um abraço muito simpáticos e pessoais a Miguel 
Sousa Neves que passa neste momento um momento difícil 
da sua vida devido ao falecimento da sua mãe.  

LIONS CLUBE DE S. JOÃO DA MADEIRA

Na continuação da acção de recolha de máquinas de costura 
usadas, de livros novos e usados e outros bens, tais como 
roupa e calçado para serem enviados e doados à Guiné
‑Bissau, o Clube decidiu fazer parceria com o Rotary Clube de 
São João da Madeira na angariação dos referidos bens.
Todos estes bens serão entregues em mão na Missão Dulombi 
em Galamaro, pelo Presidente do Clube, CL Luís Raínho, que 
integrará a coluna humanitária que tem prevista a sua partida 
no dia 22/02/2014.
No dia 8 de Outubro o  Clube comemorou o Dia do Lionismo com 
a entrega ao Centro de Acolhimento de Menores na Santa Casa 
da Misericórdia de São João da Madeira, de um cabaz de alimen‑
tos, 14 pijamas e 36 toalhas de rosto, tudo no valor de 260,00€, 
colmatando assim algumas necessidades da Instituição.  

LIONS CLUBE DE SANTA JOANA PRINCESA

No dia 5 de Outubro o Clube promoveu mais uma recolha de 
sangue, a cargo da delegação de Coimbra, do Instituto Portu‑
guês de Sangue, à qual compareceram 31 dadores voluntá‑
rios, tendo sido recolhidas 26 unidades de sangue.
Tem estado em curso a preparação dos desenhos para o Con‑
curso do “Cartaz sobre a Paz”, em várias escolas do concelho.
No dia 7 de Outubro o  Clube custeou a aquisição de um par 
de óculos graduados a um jovem estudante carenciado, no 
valor de 95,00€.
No dia 10 de Outubro o Clube efectuou um Rastreio Visual, na 
Escola Secundária José Estevão, tendo sido realizados 92 exames.
O Clube fez a entrega à IPSS “Florinhas do Vouga” de um 
donativo de 450,00€ e de igual quantia à Santa Casa da Mise‑
ricórdia de Aveiro, resultantes de um espectáculo para anga‑
riação de fundos, realizado no Ano Lionístico 2012/2013, no 
qual participaram a Orquestra Filarmonia das Beiras, o tenor 
Carlos Guilherme e a soprano Isabel Alcobia. 

25º  Aniversário comemorado com a entrada de 10 novos Lions

Entrega da Medalha de Mérito ao CL José Carlos Balacó

O Lions esteve representado pela sua Direcção, alguns com‑
panheiros, o núcleo LEO e a autarquia pelo seu Presidente, 
Engenheiro Aires Pereira, e os vereadores Dr. Luís Diamantino 
e Lucinda Delgado. 
Foi um momento simples mas muito significativo.

O Companheiro Miguel Sousa Neves, Presidente do Lions 
Clube da Póvoa de Varzim, destacou o facto do LIONS ser uma 
as maiores organizações de solidariedade social a nível mun‑
dial e a maior de todas no combate à cegueira evitável.
Informou que o LIONS faz agora 60 anos que “entrou” em 
Portugal e já existe na nossa cidade há mais de 30 anos. Lem‑
brou que foram já dezenas de milhar de euros angariados pelo 
Lions Clube da Póvoa de Varzim em favor da Comunidade, 
mais de 10.000 crianças dos infantários do nosso Concelho 
com rastreios de visão efectuados, dezenas de colheitas de 
sangue, palestras e conferências com temas importantes entre 
muitas outras realizações ao longo do tempo. Frisou que o 
clube continuaria a desenvolver actividades de apoio à Comu‑
nidade Poveira.
O Presidente da Câmara, utilizando um discurso simples e 
prático, lembrou que o objectivo primário da autarquia para 
os próximos tempos será apoiar os mais desfavorecidos numa 
altura de crise que afecta uma grande parte da população e 
que contará com a parceria em rede de todas as instituições 
de solidariedade social do Concelho. Referiu que, nesta altura 
de crise que afecta a maior parte da sociedade, irá continuar 
a estar no “terreno” com iniciativas de melhoria das condições 
de vida da Comunidade e sempre disposto a ouvir os poveiros 
e a ir tentando encontrar soluções para os múltiplos proble‑
mas do quotidiano. Por último, para além da total disponibili‑
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O  Lions Clube Santa Joana Princesa comemorou no passado dia 
29 de outubro o seu 25º aniversário. Contou  com a presença de 
dezoito clubes amigos e de representantes das entidades locais. 
Foram homenageados neste dia com a entrega de Medalha de 
Mérito Internacional o jornal Diário de Aveiro representado pelo 
seu director Ivan Silva pelo seu contributo na divulgação cultural 
na região de Aveiro; o maestro António Vassalo Lourenço, director 
da Orquestra Filarmonia das Beiras  pelo seu empenho em fazer 
chegar a musica  de norte a sul do país e pela especial colaboração 
com o Lions Clube Santa Joana Princesa no apoio às instituições; 
foi também entregue a Medalha e Mérito ao nosso querido com‑
panheiro José Carlos Balacó que ao longo de todos estes anos 
tem trabalhado para o nosso clube com uma enorme dedicação.
Pelo quarto ano consecutivo foi entregue o Prémio Claudette 
Albino, este ano distinguiu a aluna Inês Rufino  da escola José 
Estevão.
A apresentação de dez novos sócios foi um dos momentos altos 
desta comemoração, pois conseguimos atingir um dos nossos 
objectivos. Rosa Elisa Oliveira, Rita Páscoa, Susana Neves, 
Mário Neves, Manuela Queirós, Helena Peixinho, Mariano Pires, 
Alexandra Madeira, Isabel Cristina e Carlos Ferreira. Bem vin‑
dos à família Lions! 

  

Entrega do prémio Claudette Albino. Tomada de posse dos  novos sócios

 

Rosa Elisa, Rita Páscoa, Susana e Mário Neves, Mariano Pires.

Entrega da Medalha de Mérito ao Maestro António Vassalo Lourenço

Mário Neves, Rosa Elisa, Mariano Pires, Manuela Queirós, Rosário 

Soares, Alexandra Madeira e Helena Peixinho.

LIONS CLUBE DE SANTA MARIA DA FEIRA

Durante os meses de Setembro e Outubro o LC de Santa Maria 
da Feira efectuou 170 exames de Rastreio de Ambliopia de 
parceria com o Serviço de Oftalmologia do CHEDV – Hospital 
São Sebastião, em Santa Maria da Feira.
Durante este período o Clube fez ainda mais de 900 horas de 
Serviço de Voluntariado no CHEDV – Hospital São Sebastião 
em Santa Maria da Feira.  

LIONS CLUBE DA SENHORA DA HORA

‑ No dia 08 de Outubro comemorámos o Dia Mundial do Lio‑
nismo com um Jantar na nossa sede. Contámos com a pre‑
sença do CC Gaspar Albino que nos honrou com uma palestra 
subordinada ao tema “Lionismo”.
‑ No dia 16 de Outubro estivemos presentes na palestra “A 
alimentação cura”, organizada pelo Leo Clube da Senhora da 
Hora, com o orador Dr. Nuno Félix Teixeira, que nos falou de 
alimentação macrobiótica. Os fundos deste evento têm como 
objectivo proporcionar um fim‑de‑semana na Tocha a crianças 
desfavorecidas.
‑ No dia 22 de Outubro distribuímos cabazes de alimentos a 38 
famílias, num total de 1.950 kg, no valor de 2.420€. Em situações 
de emergência elaboramos mais três cabazes de alimentos para 
apoiar três famílias a passar por dificuldades económicas.
‑ No dia 25 de Outubro, realizámos a já habitual Noite de Fados 
Solidária, para angariação de fundos para os cabazes de Natal 
que distribuímos a cerca de 100 famílias. Contámos com cerca 
de 80 pessoas, entre Lions, artistas e convidados, numa noite 
de lazer e boa disposição.

Dia Mundial da Alimentação: o evento promovido pelos Leo Clube da 

Senhora da Hora foi um sucesso

‑ Durante o mês de Outubro fomos contactados por pessoas 
carenciadas para a cedência de meios técnicos. Todos os pedi‑
dos foram deferidos, tendo emprestado 1 cama articulada e 2 
andarilhos.
‑ Ainda no mês de Outubro ajudamos várias famílias em situação 
precária, pagando algumas despesas correntes, nomeadamente:
‑ Aquisição de um par de óculos e lentes, no valor de 115€;
‑ Adiantamento para despesas de subsistência e habitação, no 
valor de 150€;
‑ Passe para um jovem estudante, no valor de 32€ e
‑ Consumo de luz, no valor de 64€.
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Este ano, como é habitual, o rastreio visual aos alunos do 4º 
ano foi efectuado nos dias 30 de Outubro na escola da Barra‑
nha (43 alunos) e dos 4 Caminhos (47 alunos) e 4 de Novem‑
bro na escola da Quinta de S. Gens (103 alunos).
De referir que quando foram contatadas as escolas, disseram 
que já estavam a achar estranho ainda não terem sido contatadas 
para se fazer o rastreio. Um sinal que esta ação do Lions Clube 
da Senhora da Hora é desejada pelas escolas e deve continuar.
Colaboraram nesta ação os CL Afonso Guimarães, Amílcar 
Carneiro, António Machado, António Valente e Daniel Mainsel.
No dia 21 de Novembro, foram entregues no Centro de Saúde da 
Senhora da Hora (enfermeira Graça) as fichas com os resultados, 
para avaliação e chamada dos alunos com dificuldades visuais.
Assim se conclui mais uma actividade prevista no Plano de 
Atividades do Clube para este ano.

Equipas em serviço na Escola da Quinta de S. Gens.

Venda de Natal

‑ Este ano a nossa Venda de Natal, está particularmente mais 
bonita e com artigos de superior qualidade. Levada a efeito, no 
Salão Nobre da Junta de Freguesia da Senhora da Hora, diaria‑
mente de 16 de Novembro a 15 de Dezembro das 15h00 às 19h00. 
O valor apurado será para ajudar a feitura de cerca de 100 caba‑
zes a serem distribuídos este Natal a famílias carenciadas.  

LIONS CLUBE SINTRA ROMÂNTICA

A actividade do Lions Clube Sintra Romântica, mantem‑se 
firme em tornar o Sonho em Realidade e em concretizar de 
forma solidária o ideal dos seus fundadores
Mantemo‑nos atentos ás necessidades das gentes deste mara‑
vilhoso  Concelho e a lutar por estimular a solidariedade entre 
os mais novos, os mais velhos e quem precisa.
Como é habitual desde há alguns anos a Escola Básica do 1.º 
Ciclo com Jardim de Infância Jose Ruy, entregou‑nos mais tam‑

pinhas recolhidas pelos alunos e funcionários, para que o Lions 
Clube Sintra Romântica possa manter o objectivo de entregar 
mais uma cadeira de rodas a quem dela tanto necessita.
Um Bem Haja a todos por serem solidários e principalmente 
por o fazerem com tanto carinho...

 

A Associação de Reformados Pensionistas e Idosos “Os Bispi‑
nhos”, no Almargem do Bispo, é uma IPSS que funciona para 
a Comunidade mais idosa com a Valência de Centro de Con‑
vívio e Centro de Dia, Apoio Domiciliário e uma Lavandaria 
Social que funciona de Segunda a Sábado das 8.00 às 18.00 
horas. Tem ainda uma Cantina Social que funciona de 
Segunda‑feira a Sábado das 12.00 às 14.00 horas 
Por todo o trabalho que é desenvolvido por esta Instituição e 
por se reconhecer uma necessidade, o Lions Clube Sintra 
Romântica fez a entrega de uma Cadeira de Rodas 
Congratulamo‑nos por esta Instituição apoiar os seniores que 
necessitam de ajuda, seja ela qual for, através das diferentes 
valências e actividades que desenvolvem. Um Bem Haja a 
todos os funcionários que aqui trabalham...
Mantivemos, neste período a entrega mensal de produtos 
alimentares e de higiene pessoal a duas das Instituições de 
Apoio a Crianças e Jovens em Risco que nos têm solicitado 
apoio neste âmbito.
Companheiros, acompanhem‑nos através do facebook 
seguindo o Link https://www.facebook.com/lcsintra.romantica

LIONS CLUBE DA TROFA

O Lions Clube da Trofa no seu permanente propósito de SER‑
VIR realizou as habituais Recolhas de Sangue, em 4 Freguesias 
do Concelho e 3 no Concelho de Famalicão num total de 414 
dádivas de sangue, 34 dos quais dadores pela primeira vez e 
104 registos de potenciais dadores de medula óssea.
- O dia do Lionismo, 8 de Outubro, foi celebrado por Compa‑
nheiros Lions e Leos nas instalações da APPACDM da Trofa. A 
visita a esta instituição, que é feita sempre com grande cari‑
nho, foi sentida por nós de uma forma muito particular, pois 
fomos recebidos em festa. Os utentes premiaram-nos com 
danças folclóricas e com uma alegria contagiante. Esta felici‑
dade é o único contributo que nós esperamos receber. Com 
um brilho nos olhos oferecemos um lanche modesto, compa‑
rando com o que recebemos destes nossos amigos. 
Aos nossos Companheiros António e Conceição Leitão, que 
com tanto carinho tratam os utentes, deixamos aqui um obri‑
gado em nome da comunidade.
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De referir que a APPACDM local, foi fundada pelo Lions Clube 
da Trofa.
- Dando seguimento ao calendário para este Ano Lionístico, 
realizou-se no dia 8 de Novembro uma Conferência intitulada 
“Desafiar o Envelhecimento” que foi brilhantemente proferida 
pelo Companheiro Lions PDG Miguel Teixeira do Lions Clube 
da Matosinhos. A Companheira Zélia Teixeira, sua esposa, 
colaborou também de forma sábia, no período de perguntas 
e respostas, salientando as experiências extraordinárias que 
têm tido na Universidade Sénior Florbela Espanca.

LIONS CLUBE DE VIANA DO CASTELO

Dia Mundial do Lionísmo

No passado dia 8 de Outubro ‑ dia Mundial do Lionísmo ‑ para 
se assinalar esta data, os Lions do Lions Clube de Viana do 
Castelo, fizeram uma visita à Escola Profissional de Música de 
Viana do Castelo. Ali, os visitantes foram recebidos pela Direc‑
tora daquela Escola que os acompanhou numa visita, e os 
convidou a assistir às aulas que estavam a decorrer.

Rastreios à visão e audição

A dezanove de Outubro, no Estação Shopping de Viana do 
Castelo, o Lions Clube de Viana fez uma sessão de rastreios à 
visão e à audição. 
Foram muitas as pessoas que acorreram aos nossos serviços.

Outras actividades de serviço

Em 11 de Novembro entregamos 108 unidades (pares de cal‑
çado e outros artigos) à Instituição Casa dos Rapazes.
Participamos no concurso “ Cartaz da Paz “
O Clube participou ainda na actividade  “Floresta Unida” que 
se realizou em Penacova em 23 de Novembro.
Infelizmente tivemos o grande desgosto do falecimento do
nosso querido Companheiro Benjamim Cerqueira, no passado 
dia 19 de Novembro.  

LIONS CLUBE DE VILA DE REI

Lions Clube de Vila de Rei – Geminação com o De Grendel 
Lions Club
O Lions Clube de Vila de Rei fez no passado dia 19 de Outubro 
a sua reunião mensal. De entre os assuntos tratados destaca‑se 
a geminação com o “De Grendel Lions Club”, da Cidade do 

Cabo, na África do Sul, um clube muito activo e eficaz no cum‑
primento dos objectivos de companheirismo e solidariedade 
que o lionismo persegue, designadamente na recolha e distri‑
buição de alimentos a pessoas e famílias carenciadas. A gemi‑
nação foi aprovada por unanimidade dos sócios presentes, 
estando agora o processo a seguir os seus trâmites normais.
No dia 21 o Clube entregou à Escola Básica Integrada do Cen‑
tro de Portugal um donativo composto de equipamento leitor 
e gravador de vídeo, “cassettes” com filmes. CDs e DVDs de 
música e DVDs vazios.  

LIONS CLUBE DE VILA DO CONDE

Vila do Conde / Comemoração do Dia Mundial do Lionismo

O lions Clube de Vila do Conde assinalou o Dia Mundial do 
Lionismo (8 de Outubro) com uma visita à Associação de Soli‑
dariedade Social de Santa Cristina de Malta – SANCRIS. 
A referida instituição foi distinguida por ser a mais nova do 
concelho de Vila do Conde e pelo dinamismo de que vem 
dando provas na concretização dos objectivos a que se pro‑
põe. Sediada num antigo edifício de uma escola primária, a 
SANCRIS é um Centro de Dia que serve, diariamente, mais de 
20 pessoas, que nela encontram um clima de paz e amor. 
A delegação do Lions Clube, presidida por Maia Gomes, foi 
recebida pela Direcção daquela associação, pelo presidente 
da Junta de freguesia, pelos utentes e por muitos dos seus 
familiares, num ambiente de alegria e festa.
No fim da visita às instalações, Maia Gomes proferiu algumas 
palavras de muito agrado pelo conforto que verificou e pela 
qualidade dos equipamentos e serviços que pôde observar. 
Seguidamente fez a doação de 500,00€ à Dr. ª Lurdes Maia, 
Presidente da SANCRIS, que agradeceu a oferta afirmando 
que “vinha a jeito para suprir necessidades prementes da ins‑
tituição”. O acto foi muito aplaudido, sobretudo pelos utentes 
que a todos presentearam com filmes de uma sua recente 
actuação em Vila do Conde. 
Conclusão: 
A SANCRIS ficou mais feliz por poder colmatar necessidades 
mais prementes. 
O LCVC ficou mais forte porque cumpriu o seu principal lema: 
servir com alegria, pelo simples prazer de servir.

Lions Clube de Vila do Conde promove magusto solidário

Realizou‑se no dia 9 de Novembro, na Quinta do Alferes, em 
Vairão, Vila do Conde mais um magusto promovido pelo Lions 
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Clube daquele concelho, cuja receita reverteu a favor da Liga 
Portuguesa Contra o Cancro.
Tratou‑se de uma confraternização anu al solidária, que desta 
vez teve animação musical gratuita, a cargo de um DJ, que 
desta forma pretendeu associar‑se à iniciativa e onde o clube 
honrando o seu lema “we serve”, conseguiu reunir mais de 
duzentas pessoas, entre associados do clube, seus familiares 
e amigos, que imbuídos de um espírito de “bem‑fazer” se 
juntaram para apoio a tão importante causa, cujo resultado se 
saldou num apuro de 5 480,00€.

(Da esquerda para a direita) Maia Gomes, presidente Lions Clube; Maria 
Ferreira e Honorina Trepa, Liga Portuguesa Contra o Cancro

Ao entregar aos representantes da Liga o resultado desta jor‑
nada lionistica, o Presidente Maia Gomes agradeceu a pre‑
sença de todos, bem como o contributo individual de alguns 
dos convidados e a sempre generosa cedência das magnificas 
instalações, onde decorreu a jornada, por parte dos seus pro‑
prietários, ali representados por Gilda Maia, também membro 
do referido Clube Lion.
Uma das representantes da Liga, agradeceu a tradicional 
generosidade do clube, aproveitando também para fazer um 
balanço da importância da Liga, no apoio aos doentes onco‑
lógicos e suas famílias.  

Comemorações do Dia Mundial do Lionismo – Maia Gomes, 

acompanhado de outros membros do Lion Clube de Vila do Conde, no 

uso da palavra.

LIONS CLUBE DE VILA NOVA DE FAMALICÃO

Apresentação Pública do Projeto SIMBA

O Lions Clube de Vila Nova de Famalicão 
realizou no passado dia 26 de Novembro 
a Apresentação Pública do Projeto SIMBA 
– Projeto de proteção social do interesse 
maior da criança e do jovem. O auditório da Casa das Artes 
esteve repleto, destacando‑se a presença do Governador do 
Distrito Múltiplo 115 Centro/Norte, CL Jorge Coutinho, do Pre‑
sidente da Câmara Municipal de Famalicão, interveniente na 
sessão de abertura e de vários elementos do seu executivo. 
Para facilitar a explanação dos princípios de ação decidi parti‑
lhar com os Companheiros parte da Comunicação que realizei 
no decorrer da apresentação.
Numa época em que emerge a necessidade de dar corpo ao pre‑
conizado pelas diretrizes das políticas sociais, o Lions Clube de 
Vila Nova de Famalicão desenvolve há 35 anos a sua missão, 
procurando promover o bem‑estar social, promovendo os direitos 
sociais e ajustando meios que garantam a realização desses direi‑
tos e a satisfação de necessidades da comunidade famalicense, 
assim como, a resposta ao instituído pelo Lions Internacional na 
concretização de programas de apoio a causas mundiais. 
E é com base nestes desígnios de Serviço que, ano após ano, o 
Lions desenvolve ações filantrópicas fomentando atividades de 
caráter social, humanitário, educativo, desportivo e cultural, não 
esquecendo áreas tão importantes como a saúde e a gerontologia.
Consideramos que durante este ano Lionístico, após 36 anos de 
Serviço se impunha a necessidade de alargarmos o nosso campo 
de ação, desenvolvendo um trabalho prático nas áreas da infância 
e juventude, contribuindo através de práticas saudáveis, harmo‑
niosas e enriquecedoras, para a formação de cidadãos com cons‑
cientes valores morais. E assim nasceu o Projeto SIMBA.
O SIMBA apresenta‑se como sendo uma ideia original do 
Lions Clube de Vila Nova de Famalicão desenvolvido em par‑
ceria com a Câmara Municipal, através da colaboração indis‑
sociável com a Comissão de Proteção de Crianças e Jovens 
do concelho, um projeto inovador na área social, uma solução 
exequível, procurando analisar, interpretar, viabilizar e imple‑
mentar ações que promovam o direito da criança participar 
plenamente na vida cultural, artística e desportiva, como 
forma de inclusão social, monitorizando o seu envolvimento 
e progressos, ambicionando o seu desenvolvimento pleno.
O projeto SIMBA tem como principal objetivo criar uma Rede 
Social Integradora de Crianças e Jovens em situação de des‑
favorecimento Social, articulando atividades de várias entida‑
des concelhias (Comissões Sociais Inter Freguesias, 
associações desportivas, culturais e recreativas) cujas ativida‑
des estão direcionadas para crianças e jovens, possibilitando 
às crianças ingressarem em academias de futebol, escolas de 
música, clubes de voleibol, ginásios e escolas de teatro, pos‑
sibilitando que cada uma delas transforme as suas longínquas 
utopias em doces e próximas realidades.
Consideramos que sendo este um projeto piloto se impunha 
a necessidade de nos movimentarmos em áreas nas quais 
tenhamos um conhecimento objetivo e real, iniciando a apli‑
cabilidade prática nas áreas geográficas das freguesias mais 
centrais do concelho.



ACÇÃO LIONS EM PORTUGAL

47NOVEMBRO–DEZEMBRO 2013  LION

Como qualquer iniciativa de caráter prático sentimos necessi‑
dade de definir critérios de priorização na seleção de benefi‑
ciários, assim e após dialogarmos, medirmos prós e contras 
e especificarmos necessidades decidimos incluir na iniciativa 
15 crianças com Idades compreendidas entre os 6 e os 12 
anos, pertencentes a agregados familiares beneficiários de RSI 
ou Ação Social com rendimentos inferiores ao salário mínimo 
nacional, em situação de absentismo e, ou baixo rendimento 
escolar, sem condições de aceder a atividades desportivas, 
culturais e sócio recreativas, porque pertencentes a agregados 
familiares em situação de particular vulnerabilidade social, e 
porque a capacidade da comunidade local não é suficiente 
para integrar jovens desfavorecidos, sendo que em certas 
comunidades, essa capacidade é mesmo inexistente. 
Sendo que todo o processo será estruturado com base nos 
dados recolhidos junto da Comissão de Proteção, garantindo 
a viabilidade do projeto. 

O Lions Cube de Famalicão terá um papel ativo na execução 
deste projeto social, atuando na retaguarda do mesmo, agili‑
zando a logística e procurando colmatar situações às quais 
estejam inerentes pagamentos, nomeadamente de mensali‑
dades, transportes, ou material essencial às atividades, coor‑
denando o SIMBA, mas também efetuando contatos com as 
organizações e instituições que irão acolher as crianças, pro‑
curando mudar mentalidades no âmbito da inclusão social, 
como processo para a construção de um novo tipo de socie‑
dade, alertando os responsáveis para o facto de que a infância, 
como estádio em permanente construção, comporta em si 
caraterísticas próprias e finalidades singulares, devendo ser 
vivida com toda a intensidade, pois cada criança se desenvol‑
verá, sobretudo pelas experiências lúdicas e educativas.

A Comissão de trabalho da qual faço parte conjuntamente com 
o Dr. Joaquim Vieira, e com a Dra. Daniela Peliteiro, como mem‑
bros do Lions Clube, conta ainda com a colaboração intrínseca 
da Presidente e de duas técnicas da CPCJ local. Comprometemo
‑nos, como equipa, a conduzir o SIMBA de acordo com o preco‑
nizado na instrução de trabalho definida no início do mesmo, 
tendo sempre em mente a otimização do projeto de vida de cada 
criança, na sua unificação bio‑psico‑motora e social, trabalhando 
como equipa, na coordenação e gestão dos processos a integrar.
Não descuraremos nunca o acompanhamento dos casos dire‑
cionados, uma vez que das mudanças decorrentes da inclusão 
dependerá o desenvolvimento da ação e não esquecendo que 
os processos de construção participativa só poderão valorizar 
as práticas sociais.
Assim, porque a força da razão, a importância de uma insti‑
tuição ou organização, não se mede exclusivamente com 
índices materiais, porque a capacidade em criar fundamentos, 
rumos, frontalidades, exemplos de honestidade, capacidade 
em demonstrar e lutar pelas causas e verdades que engran‑
decem a humanidade são cada vez mais essenciais, conside‑
ramos que o Projeto SIMBA será cada vez mais um projeto 
para crescer e acompanhar o crescimento de cada um dos 
intervenientes no projeto.
Partilhando as conquistas, os sorrisos e a vontade de crescer 
de cada um deles, materializando a definição do conceito do 
Lionísmo, sendo Lion, disponibilizando o nosso tempo e pro‑
curando Servir o outro com consciência social. Porque “Não é 
a consciência do Homem que lhe determina o ser, mas, ao 
contrário, o seu ser social que lhe determina a consciência”.  

CL Liliana Soares
Secretária do Lions Clube de V.N.Famalicão

LIONS CLUBE DE VILA PRAIA DE ÂNCORA

Com o apoio do LC de Vila Praia de Âncora decorreu o Pedi‑
tório da Liga Portuguesa Contra o Cancro, de 31 de Outubro a 
03 de Novembro, cuja campanha se intitula “Contra o Cancro 
Todos Contam”.  

AGENDA LIONÍSTICA
JANEIRO 2014

Foco em Afiliações: Mercado Alvo
Mês da Consciencialização sobre o Glaucoma
Campanha de ação de serviço global de alívio contra a fome
01	 Início do Período 3 para os Prémios Realizador de Sonhos
12	 Encontro dos Companheiros de Melvin Jones ‑ Vila de Rei
12‑18	Semana da LCIF 
13	 Aniversário de Melvin Jones
14‑18	Fórum FOLAC (Cali, Colômbia)
15	 Kits do Cartaz sobre a Paz Divisão de Materiais para Clubes e Distribui‑

ção
15	 Prazo para distritos enviarem uma única candidatura ao Concurso de 

Fotos Ambientais do Lions para distritos múltiplos

20‑24	Reunião semanal do Comité Executivo (Oak Brook, Illinois, EUA)

FEVEREIRO 2014

Foco em Afiliações: Mulheres
01	 Os vencedores do Concurso de Cartaz sobre a Paz serão notificados até 

essa data
06‑09	Fórum África (Tunis, Tunísia)
08‑10	Dia Leo Internacional
15	 36º Dia Anual do Lions com as Nações Unidas (LDUN), programado 

para acontecer no sábado, dia 15 de fevereiro de 2014, no prédio das 
Nações Unidas em Nova York.
Dentre os destaques do programa estão as apresentações do Presidente 
Palmer e de palestrantes representando a ONU, Lions Clubs Internatio‑
nal e um almoço opcional com os embaixadores da ONU convidados. 
Já que os lugares são limitados a inscrição será feita por ordem de 
chegada dos pedidos.
Para saber mais sobre este evento, favor solicitar que os Leões e con‑
vidados acessem a Página do Dia do Lions com as Nações Unidas no 
website de LCI.

28‑04	Instituto de Liderança Lions Sénior ‑ Área Constitucional IV: Europa 
(Budapeste, Hungria)
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EXISTIMOS PARA SERVIR O PRÓXIMO, por esta simples razão somos considerados a maior organi‑
zação/ movimento a Nível Mundial de “Líderes Globais de Serviço Humanitário!”.
Todas as Actividades que sonhamos, construimos e acabamos por realizar, todas as activi‑
dades que são realizadas por NÓS, aumentam a nossa capacidade e reputação de Movi‑
mento que oferece uma mudança positiva.
O interesse em servir, ajudar, trabalhar em equipa, ter vontade, ser solidário, aumenta cada 
vez mais, cada vez mais são aqueles que querem sair da sua “Zona de Conforto” e sim‑
plesmente, SERVIREM! 
No entanto, o tempo dessas pessoas é cada vez mais escasso, e os resultados que cada 
um pretende têm de ser imediatos, de grande atenção, reciprocidade por parte da Sociedade 
porque somente assim, os Leos se sentiram motivados em trabalhar mais, e ajudar mais. 
Com isto devemos concluir que um pequeno projecto por vezes não é suficiente para cati‑
var, é necessário um projecto para envolver, um projecto de dimensão e onde consigamos 
servir mas acima de tudo dar‑nos ao próximo! 
Devemos “arregaçar as mangas” e avançar, devemos criar um espírito de equipa, de ajuda, 
onde as decisões a tomar são feitas em conjunto, onde todos “remam para o mesmo lado”, 
onde o Clube Leo se envolve e decide, mas acima de tudo, cria e faz! 
Enquanto Leos, temos de ter consciência da necessidade dos mais próximos, temos de ter 
sentido de responsabilidade em trabalhar e melhorar a Comunidade onde estamos inseri‑
dos, pois só assim, conseguiremos sentir‑nos realizados, só assim conseguiremos cuidar 
do próximo, assumir compromissos mas acima de tudo ser um Clube. A responsabili‑
dade também significa disposição em assumir um compromisso ‑ liderar, deliberar, resol‑
ver problemas mas acima de tudo obter resultados. Trata‑se de uma responsabilidade em 
assumir riscos e trabalhar!
Mas esse trabalho, tal como já referido, deve ser equipa, e merecem o seu devido reconhe‑
cimento. O reconhecimento, pertence às bases da nossa organização, pertence às nos‑
sas raízes e fazem parte do nosso legado, este reconhecimento deve ser feito regularmente, 
onde um obrigado conta imenso para a motivação e trabalho. 

Por vezes, rever um pouco as nossas bases, os nossos objectivos/ código de ética, é uma 
boa forma de motivação e de encontrar soluções para os compromissos por todos nós 
assumido, exemplos presentes como “Promover um interesse activo pelo bem‑estar cívico, 
cultural, social e moral da comunidade.”, “Encorajar pessoas de mentalidade de serviço a 
servir as nossas comunidades sem recompensa (...)”, “Praticar a amizade como um fim e 
não como um meio. Sustentar que a verdadeira amizade não é o resultado de favores 
mutuamente prestados, dado que não requer retribuição, pois recebe benefícios com o 
mesmo espírito desinteressado com os que dá.”, “ Ajudar ao próximo, consolando o aflito, 
fortalecendo o fraco e socorrendo o necessitado!”
          
“Um sonho que se sonha sozinho, é apenas um sonho! Um sonho que sonhamos em con‑
junto juntos é uma realidade!” ‑ John Lennon 

BRUNO SOARES
Presidente do Distrito 

Múltiplo Leo

Serviço
É mais que um sonho, é a realidade,
é a NOSSA IDENTIDADE!
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Comemoração do Dia Internacional LEO

No passado dia 7 de Dezembro, os Leo Clubes e a Direção do 
Distrito Múltiplo Leo 115 decidiu “Abraçar Portugal”, e do Norte, 
ao Sul e ao Interior do País fomos distribuir sorrisos e abraços 
a todos aqueles que são os mais “próximos” e que um simples 
abraço alegra o dia! 
Esta iniciativa, realizou-se na Comemoração do Dia Interna‑
cional LEO do Dia Internacional do Voluntariado, dia 5 de 
Dezembro. 
Foram centenas e centenas de abraços distribuídos, sorrisos 
partilhados que encheram o dia de muitos que repartiram a 
boa disposição connosco. 
“ Uma boa cabeça e um bom coração formam uma combina‑
ção formidável. Mas quando você adiciona a isso uma língua 
ou uma caneta alfabetizada, aí você tem algo realmente muito 
especial.”- Nelson Mandela 

Leo Clube de Barcelos; Trofa; Sra. Da Hora; Póvoa de Varzim; - Porto 
(7/12/2013)

LEO CLUBE DA SRA. DA HORA

Deixamos a roupa usada que conseguimos angariar nos con‑
tentores da Wippytex, para estas serem melhoradas e serem 
voltadas a usar por quem mais precisa. 

LEO CLUBE DA SRA. DA HORA

“Este é o nosso testemunho fotográfico de um dia muito bem 
passado ao Serviço da Comunidade e em prol da preservação 
da nossa Floresta, na companhia dos amigos especiais da Flo‑
resta Unida, dos Companheiros do  Lions Clube De Barce‑
los Lions Clube Póvoa Varzim, Leo Clube da Boavista, Lions 
Leça da Palmeira  Lions Clube de Matosinhos,  Lions Clube 
Santa Joana Princesa Lions Clube Senhora Hora Lions Clube 
de Viana do Castelo, Lions Clube de Agueda, e do Lions Clube 
Lisboa Belém 

Orgulhosos pelos objectivos atingidos nesta fantástica jor‑
nada, honrámos com alegria e muito companheirismo o nosso 
compromisso Lionístico de SERVIR a COMUNIDADE “ – Lions 
Clube da Boavista  

Já começou a venda de Natal organizada pelo Lions Clube da 
Senhora da Hora e Leo Clube da Senhora da Hora. De 16 Novem‑
bro a 15 de Dezembro, das 15h às 19h, passe pelo salão nobre 
da Junta de Freguesia da Senhora da Hora para fazer as suas 
compras de Natal e assim ajudar os mais desfavorecidos.  



50 LION  NOVEMBRO–DEZEMBRO 2013

Antero de Quental
Homenagem a um dos mais relevantes vultos
da cultura portuguesa

CULTURA

O COMPANHEIRO JORGE STONE DECLAMOU UM POEMA DE ANTERO DE QUENTAL, no início da visita oficial do Governador Eugénio Leite à 
sede social do Lions Clube de Lagoa (Açores). Tratou‑se de um momento cultural integrado no programa da visita e que 
se destinou a homenagear um dos mais relevantes vultos da literatura portuguesa, como foi Antero de Quental, natural 
da Ilha de São Miguel onde nasceu e morreu no século XIX. A recitação do poema Hino à Razão aconteceu junto à obra 
de arte, da autoria do escultor açoriano Ricardo Lalanda e que, na cidade de Lagoa, evoca os momentos trágicos do fim 
de vida de Antero de Quental, quando o poeta se suicidou, no Campo de São Francisco, em Ponta Delgada, no ano de 
1891. A interpretação artística inclui um banco de pedra (não visível na fotografia), a referência aos dois tiros que saíram 
da arma empunhada por Antero e uma representação estética dos efeitos devastadores da dramática decisão. Esta obra 
de arte está localizada na Urbanização do Pombal, em lado oposto onde se situa o Marco do Lions Clube de Lagoa (Aço‑
res) que sinaliza os 20 anos de serviço. Este momento anteriano pretendeu assim, valorizar uma das peças mais emble‑
máticas do património artístico da cidade de Lagoa. 

HINO À RAZÃO 

de ANTERO DE QUENTAL

Razão, irmã do Amor e da Justiça,

Mais uma vez escuta a minha prece,

É a voz dum coração que te apetece,

Duma alma livre, só a ti submissa.

Por ti é que a poeira movediça

De astros e sóis e mundos permanece;

E é por ti que a virtude prevalece,

E a flor do heroísmo medra e viça.

Por ti, na arena trágica, as nações

Buscam a liberdade, entre clarões,

E os que olham o futuro e cismam, mudos,

Por ti, podem sofrer e não se abatem,

Mãe de filhos robustos, que combatem

Tendo o teu nome escrito em seus escudos!
CL JORGE STONE





MARCOS LIONÍSTICOS

VIANA DO CASTELO


